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/ TRANSPORTES /  PREFEITO CARLOS EDUARDO ALVES DIZ QUE LEI PARA LICITAÇÃO PODE LEVAR 
TARIFA DE ÔNIBUS A R$ 3,20 E CULPA CÂMARA. VEREADORES DESMENTEM E COBRAM SUBSÍDIO 

LEI PARA LICITAÇÃO 
PODE FAZER TARIFA 
CHEGAR A R$ 3,20

GOVERNO DO 
RN APERTA O 
CERCO CONTRA 
DEVEDORES
Secretaria de Tributação 
começa dia 16 a cobrar R$ 
84 milhões de empresas com 
“inconsistências fi scais” e 
inadimplentes. E alerta sobre 
risco para multas de até 200%. 
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RN TEM A PIOR 
SECA DESDE 1911

GOLERIO DO ABC 
SALVA O EMPATE 
CONTRA O SANTA 
CRUZ, NA ARENA

AMÉRICA E 
FORTALEZA-CE 
SE ENFRENTAM 
HOJE ÀS 19H  

HISTORIADOR 
LENINE PINTO 
RELANÇA HOJE 
SEU “NATAL, USA”

Levantamento da Caern mostra que já são 35 municípios em 
rodízio e 12 em colapso total de abastecimento no Rio Grande do 
Norte, que completa em 2015 quatro anos de seca ininterrupta. 
Desde 1911 não era registrado algo assim. E poderá fi car pior: 
metereologista diz que se El Niño permanecer agindo até fevereiro 
próximo, 2016 será mais um ano seco e de difi culdades. 

Aos 42 minutos do 2º tempo, 
goleiro Gilvan defende pênalti 
e garante o empate em 1 a 1 
contra pernambucanos.

Se time potiguar vencer, deixa 
encaminhada sua volta à Série 
B. Roberto Fernandes quer 
contar com a torcida, na Arena.

Editora Sebo Vermelho relança 
hoje clássico sobre a passagem 
norte-americana pelo Rio 
Grande do Norte, na 2ª Guerra. 

9. CIDADES

5. GERAL 14. ESPORTES

 ▶ Açude Gargalheiras, em Acari, tido como símbolo da situação, alcançou a marca de apenas 0,2% de seu volume, nível que impossibilita a captação de água 
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 ▶ Lenine Pinto, testemunha ocular 

HOJE

12. CULTURA

 ▶ Com o empate, Alvinegro chega à marca de 12 jogos sem vencer na Série B 

 ▶ André Horta (Tributação), cobrança 
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Missa de 7° dia 

Ricardo, Jussara, Raissa, Soraia, Veruska (filhos) nora, 
genros, netos e bisnetos e demais familiares agradecem 
sensibilizados as manifestações de pesar recebidas pelo 

falecimento da nossa querida Laise Terezinha Moraes de 
Souza e convidam para juntos assistirem a missa de 7° dia 

que será celebrada em sua memória no dia 05/09/2015 
(sábado) às 9 horas, na igreja rainha da paz na praça 

Augusto Leite.

Laise Terezinha Moraes 
16-09-1935  30-08-2015

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  vol-
tou a defender hoje (4) a criação 
de receitas para o governo como 
forma de reequilibrar o Orçamen-
to e resolver o défi cit de R$ 30,5 bi-
lhões previsto na proposta orça-
mentária para 2016, enviada esta 
semana ao Congresso. Na quarta-
-feira (2), ao comentar a eventual 
volta da Contribuição Provisória 
sobre Movimentação Financeira 
(CPMF) – que foi cogitada pelo go-
verno – Dilma disse que não gos-
tava do tributo, mas não descar-
tou a criação de fontes de recei-
ta. Hoje, em entrevista a rádios da 
Paraíba, Dilma disse que a medida 
pode ser necessária, ao lado de ou-
tras, como cortes de gastos e me-
lhoria da gestão do governo.

“Se a gente quer um Orçamen-
to equilibrado, se a gente quer pre-
servar as políticas, vamos ter de 
tomar algumas medidas: umas 
são de gestão, por parte do pró-
prio governo. A segunda coisa que 
vamos fazer: temos que discutir 
novas fontes de receitas, se a gen-
te quiser manter a lei, obviamente 
que a gente quer, e também garan-
tir que o país não tenha um retro-
cesso”, disse.

A presidenta também defen-
deu a iniciativa do governo de en-
viar a proposta orçamentária com 
previsão de défi cit como uma ini-
ciativa de transparência. Mas vol-
tou a argumentar que o governo 
não transferiu responsabilidades 
para o Congresso resolver o pro-

blema das contas públicas. Segun-
do Dilma, o governo não quer fi car 
com o défi cit e quer discutir como 
conseguir as receitas necessárias 
para reequilibrar o Orçamento.

“A responsabilidade é do go-
verno federal, nós vamos fazer 
isso e vamos apontar aonde a gen-
te acha que deve ser concentra-
da essa receita. A gente ainda tem 
mais dois meses para fazer isso, 
entre um e dois meses, no má-
ximo, podendo chegar até o fi m 
do ano, porque esse Orçamento 
é para o ano que vem”, ressaltou. 
Dilma disse que o governo “cortou 
tudo o que poderia ser cortado ou 
o que poderia esperar”, mas desta-
cou a opção de não reduzir gastos 
de programas sociais como o Bol-

sa Família e o Minha Casa, Minha 
Vida. A presidenta lembrou que 
a maior parte do Orçamento não 
é gasta com essas medidas, mas 
com despesas obrigatórias.

MINISTÉRIO PÚBLICO DENUNCIA 
JOSÉ DIRCEU E OUTROS 16
/ LAVA JATO /  JOSÉ DIRCEU, JOÃO VACCARI NETO E OUTROS 15 INVESTIGADOS NA 17ª FASE DA OPERAÇÃO LAVA JATO, DA POLÍCIA FEDERAL (PF), 
SÃO DENUNCIADOS  PELOS CRIMES DE CORRUPÇÃO, LAVAGEM DE DINHEIRO E FORMAÇÃO DE QUADRILHA, COM BASE EM DELAÇÕES E PROVAS

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
(MPF) denunciou ontem (4) à Jus-
tiça o ex-ministro da Casa Civil 
José Dirceu e mais 16 investiga-
dos na 17ª fase da Operação Lava 
Jato, da Polícia Federal (PF), pe-
los crimes de corrupção, lavagem 
de dinheiro e formação de quadri-
lha. Com base nas afi rmações fei-
tas pelo empresário Milton Pas-
covicth em depoimentos de de-
lação premiada, a Polícia Federal 
concluiu nesta semana o inquéri-
to que baseou as denúncias con-
tra Dirceu, o ex-tesoureiro do PT 
João Vaccari Neto, o ex-diretor de 
Serviços da Petrobras Renato Du-
que, o ex-executivo da empreiteira 
Engevix Gerson Almada e outros 
acusados.

De acordo com as investiga-
ções da PF, fi cou comprovado o 
recebimento de vantagens ilícitas 
pelo grupo, que, segundo a inves-
tigação, era comandado por Dir-
ceu. Dirceu está preso há um mês 
na Superintendência da Polícia 
Federal em Curitiba, em função 
das investigações da 17ª fase da 
Operação Lava Jato. Na segunda-
-feira (31), por orientação de seus 
advogados, o ex-ministro  perma-

neceu em silêncio, durante reu-
nião da  Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Petrobras, 
em Curitiba.

A Agência Brasil entrou em 
contato com o advogado Roberto 
Podval, representante da Dirceu, 
mas as ligações não foram atendi-
das. A defesa do ex-tesoureiro do 
PT reafi rma que Vaccari somen-
te arrecadou doações licitas, por 

meio de depósitos bancários e 
com recibos.

Segundo a acusação, o ex-mi-
nistro da Casa Civil foi responsá-
vel pela indicação de Renato Du-
que à diretoria de Serviços da Pe-
trobras e, por isso, recebia van-
tagens indevidas da estatal. “O 
apoio teve seu custo”, disse o pro-
curador Roberson Pozzobon. Os 
pagamentos ocorreram ao lon-

go de dez anos, entre 2004 e 2014 
– inclusive depois, portanto, que 
Dirceu foi condenado e preso pelo 
envolvimento no mensalão. No 
caso desses pagamentos, o petis-
ta pode ser considerado réu rein-
cidente, o que deve aumentar 
sua punição caso ele seja julgado 
culpado.

As operações eram feitas por 
um “banco criminoso” de Milton 

e José Adolfo Pascowitch, irmãos 
e operadores do esquema, que fi -
zeram acordo de delação premia-
da. Os dois recebiam recursos des-
viados de diversos contratos da 
Petrobras –nesse caso, obras da 
empreiteira Engevix e contratos 
de terceirização da estatal com 
as empresas Hope, Personal e 
Consist.

As propinas, que atingiam de 
1% a 2,18% do valor dos contratos, 
eram repassadas tanto a funcioná-
rios da Petrobras (nesse caso, Du-
que e seu subordinado Pedro Ba-
rusco) quanto ao núcleo político 
que dava sustentação ao esquema 
–ou seja, familiares e pessoas liga-
das a Dirceu, inclusive o ex-tesou-
reiro do PT João Vaccari Neto.

A soma das penas pode chegar 
a 51 anos de prisão, para os crimes 
de corrupção, lavagem de dinheiro 
e organização criminosa. No caso 
de Dirceu, a expectativa do Minis-
tério Público Federal é que a pena 
seja de no mínimo 30 anos. Outros 
fatos ainda serão alvo de novas de-
núncias, segundo os investigado-
res. Os proprietários das empre-
sas que tinham contratos de ter-
ceirização com a Petrobras, por 
exemplo, ainda não foram denun-
ciados, embora já tenham sido 
investigados.

JANOT 
DENUNCIA 
PRESIDENTE 
DA CCJ DA 
CÂMARA E 
SENADOR

O procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
apresentou denúncia ontem (4) 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra o senador Benedito 
Lira (PP-AL) e seu fi lho, o 
deputado federal e presidente 
da Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara, Arthur 
de Lira (PP-AL), por corrupção e 
lavagem de dinheiro. Ambos são 

investigados na Operação Lava 
Jato.

Os detalhes das acusações 
contra os parlamentares não 
foram divulgados, porque a 
denúncia está em segredo de 
Justiça. No dia 6 de março, os 
inquéritos contra parlamentares 
foram  abertos pelo ministro 
Teori Zavascki, a pedido 
da Procuradoria-Geral da 

República, também com base 
nos depoimentos do doleiro de 
Costa. Ambos fi zeram acordo 
de colaboração com a Justiça e 
são os principais delatores do 
esquema de desvios na Petrobras. 
São investigados no Supremo 
cerca de 50 políticos. 

Em nota, o senador Benedito 
de Lira afi rmou que nunca teve 
envolvimento com “mal feitos” 

e que aguarda serenamente a 
decisão do tribunal. “O senador 
Benedito de Lira tem consciência 
de que doação de campanha 
não é crime, pois sempre esteve 
prevista na legislação eleitoral”, 
diz a nota. O advogado Pierpaulo 
Bottini informou que Arthur de 
Lira não foi notifi cado sobre  a 
denúncia, mas considerou as 
acusações equivocadas.

STF PRORROGA 
INQUÉRITOS 
CONTRA 
SENADORES 
E DEPUTADOS

O ministro Teori Zavascki, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), prorrogou por mais 
dois meses os inquéritos 
abertos para investigar 
deputados e senadores 
citados em depoimentos 
de delação premiada na 
Operação Lava Jato. Com a 
decisão, as investigações estão 
autorizadas a prosseguir até o 
dia 3 de novembro.

A decisão do ministro vale 
para os inquéritos contra o 
presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), e para 
os senadores Valdir Raupp 
(PMDB-RO), Edison Lobão 
(PMDB-MA),  Fernando 
Bezerra Coelho (PSB-PE) e 
Humberto Costa (PT-PE).

Também foram 
prorrogados os inquéritos 
contra os deputados federais 
Simão Sessim (PP-RJ), José 
Mentor (PT-SP), Anibal Gomes 
(PMDB-CE) e Eduardo da 
Fonte (PP-PE) e contra os ex-
deputados João Pizzolatti (SC) 
e Roberto Teixeira (PE).

No dia 6 de março, 
os inquéritos contra 
parlamentares foram  abertos 
pelo ministro Teori Zavascki, 
a pedido da Procuradoria-
Geral da República, com base 
nos depoimentos do doleiro 
Alberto Youssef e do ex-diretor 
de Abastecimento da Petrobras 
Paulo Roberto Costa. 

Dilma defende criação de receitas 
para reequilibrar Orçamento

/ FINANÇAS /

 ▶ Procurador acredita que José Dirceu deve ser condenado a mais de 30 anos pelos crimes que teria cometido 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / AGÊNCIA BRASIL

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR
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QUANDO A LICITAÇÃO do sistema de 
transporte público de Natal for 
concluída – caso leve em consi-
deração a atual lei que já passou 
pela Câmara e pelo Executivo – a 
tarifa dos ônibus passará dos atu-
ais R$ 2,65 para R$ 3,20, num rea-
juste superior a 20%. O comunica-
do foi feito ofi cialmente no fi nal 
da manhã de ontem, pelo prefeito 
Carlos Eduardo, em reunião com o 
presidente da Câmara Municipal, 
Franklin Capistrano e o vice-líder 
do governo na Casa, vereador Jú-
lio Protásio (PSB). O prefeito joga 
a culpa do possível aumento para 
cima dos vereadores, alegando 
que isso se deve a melhorias que 
eles propuseram. Os parlamenta-
res divergem. E indicam que a Pre-
feitura deveria subsidiar o valor da 
passagem para garantir um trans-
porte com melhor qualidade. Na 
visão da Câmara, tudo foi feito de 
comum acordo.

“A Câmara votou num proje-
to que chega a uma tarifa de R$ 
3,20. E aí nós estamos examinan-
do com a área técnica da STTU e 
a Procuradoria para ver algum es-
tudo que se adeque a esse projeto 
sem que se chegue a esse valor. É 
preciso rever algumas questões”, 
disse Carlos Eduardo. Ele relativi-
zou que já há uma grande difi cul-
dade de aceitação por parte da po-
pulação para a tarifa recém-rea-
justada de R$ 2,35 para R$ 2,65.

Depois de um semestre de in-
tensas discussões, negociações e 
acordos com técnicos da Secreta-
ria de Mobilidade Urbana (STTU), 
Procuradoria, Gabinete Civil e a 
ONG Rua Viva (que realizou os es-
tudos para a licitação), os verea-
dores aprovaram um projeto que 
regulamenta o sistema de trans-
porte da capital, proporcionando 
signifi cativas melhorias para os 
usuários. A votação foi acompa-
nhada de perto pelo governo mu-
nicipal, entidades e representan-
tes da sociedade civil.

Contudo, foi sancionado ainda 
com vetos, com a justifi cativa téc-

nica de que iria onerar a tarifa. No 
mês passado, tais vetos foram re-
jeitados pela Câmara, que promul-
gou a lei. Dentre outros aspectos, 
esta lei, fruto de todo o debate que 
ainda prossegue, prevê que os per-
missionários e concessionários de-
verão dispor inicialmente de 20% 
de ônibus padronizado, com câm-
bio automático, motor traseiro e ar 
condicionado, obrigando-se, gra-
dativamente, a incorporar na frota, 
o mínimo de 10% ao ano, até que 
ao término do contrato de conces-
são haja a integralização total. 

A frota deve ainda dispor de 
10% dos veículos com piso baixo, 
aumentando esse mesmo percen-
tual a cada ano até chegar a 50%, 

quando será realizado um estu-
do de viabilidade para conferir a 
necessidade de se completar nos 
cinco anos seguintes 100% da fro-
ta. As linhas diurnas deverão ope-
rar todos os dias da semana das 
05h à 0h, de acordo com a deman-
da. Sábados e domingos e feria-
dos as linhas serão operadas com 
horários e frotas defi nidos pela 
STTU. A “dupla função” está proi-
bida, mas no primeiro ano do con-
trato, haverá 60% da frota com co-
bradores, aumentando 10% por 
ano. Dessa forma, em cinco anos, 
todos os ônibus terão cobradores. 
A estimativa hoje é de que meta-
de dispõe destes trabalhadores. A 
idade para gratuidade para ido-

sos será gradualmente reduzida, 
começando em 64 anos até che-
gar aos 60 anos durante os cinco 
primeiros anos, estudantes pode-
rão pagar meia passagem em es-
pécie, mediante o reconhecimen-
to em máquinas biométricas a se-
rem instaladas nos veículos. 

O prefeito Carlos Eduardo disse 
que acredita que a população tanto 
quer ônibus confortáveis com to-
das as melhorias aprovadas, como 
não quer pagar uma tarifa cara. “O 
que ninguém aceita é uma tarifa 
dessa. Já temos difi culdade com a 
tarifa atual que é menor de que ou-
tras capitais menores como João 
Pessoa, Maceió e Aracaju. Em Re-
cife, o governo do estado subsidia a 

tarifa, mas nessa crise, nem o Mu-
nicípio, nem o Estado têm condi-
ções de renunciar a receita para 
subsidiar o sistema”, avisou.

O prefeito disse que a Procu-
radoria e a STTU estão estudan-
do formas de conciliar tarifa acei-
tável com melhorias no sistema e 
isso pode culminar em nova pro-
posta a ser apresentada à Câma-
ra. Ele não confi rmou se conse-
guirá iniciar a licitação em 30 dias, 
tampouco estipulou novo prazo. 
“Não posso dizer o que será pos-
sível, apenas que tanto a popula-
ção como nós queremos que tudo 
isso se resolva e a licitação acon-
teça, mas não posso prever datas”, 
concluiu. 

O JUIZ GUILHERME Newton do Mon-
te Pinto, da 6ª Vara Criminal, de-
cretou ontem (04) a prisão preven-
tiva de Gutson Johnson Giovany 
Reinaldo Bezerra e Renato Bezer-
ra de Medeiros, suspeitos de lide-
raram o esquema desvios de R$ 
19,3 milhões dos cofres do Insti-
tuto de Desenvolvimento Susten-
tável e Meio Ambiente (Idema). O 
caso de corrupção foi desbaratado 
esta semana pela Operação Can-
deeiro do Ministério Público Esta-
dual (MPE).

Os dois estavam detidos des-
de a última quarta-feira. Como es-
tava em prisão temporária, com 
prazo legal de cinco dias, a justi-
ça converteu em prisão preven-
tiva para garantir a continuidade 
das investigações. Com isso, o ad-
vogado e ex-diretor administrati-
vo do Idema, Gutson Johnson Gio-
vany Reinaldo Bezerra, permane-
ce no Quartel do Comando Geral 
da Polícia Militar, no bairro do Ti-
rol. Já Renato Bezerra de Medeiros 
vai continuar custodiado no CDP 
do bairro da Ribeira.

Gutson Johnson Giovany Rei-
naldo Bezerra é fi lho da ex-procu-
rador geral da Assembleia Legisla-
tiva, Rita das Mercês Reinaldo, que 
foi presa há 15 dias durante as in-
vestigações da “Operação Dama 
de Espadas”.

Também ontem, o Tribunal de 
Justiça decretou a libertação João 
Eduardo de Oliveira Soares, che-
fe da Unidade Instrumental de Fi-
nanças e Contabilidade (UIFC) do 
Idema, e do empresário e ex-chefe 
do mesmo setor, Clebson José Be-
zerril. Os dois também estão im-
plicados no esquema de desvios 
de recursos do Idema. 

A suspensão do cárcere ocor-
reu um dia após a dupla confes-
sar, em depoimento à Promotoria 
do Patrimônio Público, o envolvi-
mento no esquema de corrupção. 
Os dois estavam presos no Centro 
de Detenção Provisória da Ribeira, 
na zona Leste de Natal. 

A partir de agora, João Edu-
ardo de Oliveira Soares e Clebson 
José Bezerril podem aguardar em 
liberdade a continuidade do pro-
cesso judicial.  

Outro arrolado do esquema de 
corrupção, o empresário Antônio 
Tavares Neto, continua em prisão 
temporária no CDP da Ribeira. 

MEMÓRIA
Defl agrada na manhã no úl-

timo dia 02, a Operação Candeei-
ro apontou que entre 2013 e 2014, 
período em que Gutson Bezerra 
ocupou a Diretoria Administrati-
va do Idema, foram desviados R$ 
19,3 milhões de contas do órgão 
público com a participação de ex-
-funcionários, estagiários e pesso-
as alheias ao órgão. O trabalho de 
investigação, iniciado em janeiro 
de 2014 a partir de denúncias anô-
nimas, foi conduzido pela promo-
toria de justiça de defesa do patri-
mônio público, com apoio do Gru-
po de Atuação Especial de Comba-
te ao Crime Organizado (Gaeco).

O esquema tinha como ori-
gem a Unidade Instrumental de 
Finanças e Contabilidade (UIFC), 
que à época era chefi ada por Cle-
bson José Bezerril. Seria a partir 
desse setor que a associação cri-
minosa operava, com anuência 
da Diretoria Administrativa. En-
tão, foi aberta no Banco do Brasil 
a dita conta-fantasma de número 
10767-0 e nomeada de “APA Bon-
fi m”, com o suposto fi m de receber 
taxas recolhidas na Área de Prote-
ção Ambiental. Essa conta recebia 
transferências da conta de arreca-
dação de taxas, que é responsável 
por mover a maior receita extra-
orçamentária do órgão. E dela que 
partiam as ordens de transferên-
cias para as empresas.

A maioria do montante des-
viado era sacado diretamente nas 
agências bancárias em que as em-
presas investigadas detinham 
contas. Outros valores retorna-
vam para os envolvidos por che-
ques ou transferências bancárias 
para pessoas indicadas por Gut-
son Reinaldo.

LÍDERES DE 
DESVIOS NO IDEMA 
TEM PRISÃO 
PREVENTIVA 
DECRETADA

/ CANDEEIRO /

Os vereadores não gostaram 
aceitam a acusação feita pelo pre-
feito de que o possível aumento na 
tarifa se deve ao fato de que foram 
aprovadas na Câmara melhorias 
para o transporte público. O vice-
-líder do prefeito, vereador Júlio 
Protásio, destacou que tudo o que 
foi aprovado está em acordo com 
o que a equipe do prefeito acatou. 
“O que a prefeitura está passando é 
a imagem de que a Câmara votou 
de forma irresponsável e temos 
que recolocar a verdade: votamos 
de acordo com a equipe do prefei-
to. Se o prefeito errou a equipe que 
mandou para cá, a ONG Rua Viva, 
o secretário adjunto Clodoaldo Ca-
bral e a diretora Lúcia Rejane, não é 
nossa culpa e eles acordaram tudo 
isso”, afi rmou o vereador. 

Ele questionou como se pre-
tende fazer uma licitação para 
melhoria do sistema de transpor-
te, sem propor as melhorias. “Não 
é possível que a prefeitura rasgue 
com o que fi cou acordado. Se a 
prefeitura provocou a licitação 
tem que ter a responsabilidade de 
cumprir”, disse.

Júlio explicou que nas cidades 
em que se realizou licitação e hou-

ve aumento da tarifa, os municí-
pios renunciaram parte do Impos-
to Sobre Serviço (ISS), para bene-
fi ciar o usuário. “Com isso é pos-
sível manter uma tarifa menos 
cara. Agora, tem que haver subsí-
dio como ocorreu em Recife e São 

Paulo. Natal não pode querer ser 
uma ilha e fi car de fora e a lei já 
prevê uma câmara de compensa-
ção”, afi rmou Júlio Protásio.

O presidente da Câmara, vere-
ador Franklin Capistrano, também 
destaca que a Câmara não agiu iso-

ladamente, mas em sintonia com a 
própria prefeitura e o corpo técnico 
das secretarias, de acordo com o en-
tendimento da população represen-
tado por vereadores e entidades da 
sociedade civil. “Não existe culpa-
do. Houve entendimento do que era 

melhor para a cidade. Acredito que 
para não onerar a tarifa tem que ha-
ver renuncia de todas as partes”, su-
gere. Essa “renúncia” também é diri-
gida aos empresários que, segundo 
Franklin, precisam abrir mão de al-
guma parte do lucro. “Claro que eles 
têm que lucrar, mas não precisa ser 
exagerado, ao ponto de não haver 
negociação”, diz.

O presidente chamou a aten-
ção para a forma como são promo-
vidos os reajustes tarifários, como o 
que ocorreu há quase dois meses, 
sem que o legislativo tivesse conhe-
cimento antes. “Já houve um au-
mento, a Câmara foi pega de sur-
presa e a gente precisa estar atento. 
É preciso que se faça uma planilha 
meticulosa e não pelo Seturn, mas 
por um profi ssional independente, 
para saber quanto e por que vai au-
mentar a passagem, estudar minu-
ciosamente para saber o valor exa-
to. Essas planilhas que fazem são 
muito misteriosas”, avalia. Mesmo 
com o receio do aumento da passa-
gem para R$ 3,20, continua valendo 
a lei, cujo projeto foi aprovado pela 
Câmara, já que os vetos do prefeito 
foram derrubados pelo legislativo e 
a lei promulgada.

LICITAÇÃO PODE LEVAR 
PASSAGEM A R$ 3,20
/ ÔNIBUS /  PREFEITO DIZ QUE LEI PARA LICITAÇÃO DOS TRANSPORTES PODE GERAR TARIFA DE R$ 3,20 E CULPA 
VEREADORES. PARLAMENTARES REBATEM ACUSAÇÃO, DIZEM QUE TUDO FOI FEITO EM COMUM ACORDO E SUGEREM QUE 
PREFEITURA SUBSIDIE SISTEMA PARA GARANTIR VALOR MENOR E QUALIDADE MAIOR 

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo Alves: “Em Recife, o governo do estado subsidia a tarifa, mas nessa crise, nem o Município, nem o Estado têm condições”

CÂMARA DESMENTE PREFEITO E SUGERE 
SUBSÍDIO CONTRA AUMENTO DA TARIFA

 ▶ Júlio Protásio (d), vice-líder do prefeito, diz que não é culpa da Câmara se a Prefeitura errou; Franklin Capistrano concorda

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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UMA GESTAÇÃO
O Governo Robinson Faria 

completou oito meses sem Secre-
tário de Administração. Anuncia-
do para o cargo, em janeiro, Gusta-
vo Nogueira, terminou migrando 
para a Secretaria de Planejamen-
to, depois que o convidado para 
esse posto,  Eurípedes Balsanufo 
de Sousa Melo foi abatido ao alçar 
vôo por ser detentor de fi cha suja. 
Nogueira acumulou o cargo até 
aparecer Marcelo Marconi Leal de 
Lima respondendo pelo cargo. O 
ato de nomeação de Leal de Lima 
como Secretário da Administra-
ção, saiu, ontem, no Diário Ofi -
cial, assim como sua exoneração 
do posto de Secretário Adjunto. 
O preenchimento dessa pasta de-
morou quase o tempo de uma ges-
tação e ocorre quando um ato do 
novo secretário – a mudança do 
gestor da conta de crédito consig-
nado – está sendo contestada.

ACESSOS GARANTIDOS
O governador Robinson Faria 

está contando com a liberação de 
R$ 85 milhões, do programa Proin-
vest para a conclusão das obras 
dos acessos do Aeroporto de São 
Gonçalo.  Segundo ele, o ministro 
Joaquim Levy comunicou que ha-
via liberado os recursos.

NATAL NA 2ª GUERRA

Todo o pessoal do trade tu-
rístico deveria comparecer, hoje 
de manhã, ao Sebo Vermelho (av. 
Rio Branco, 705) para comprar o 
livro “Natal, USA, 2ª Guerra Mun-
dial:  A participação do Brasil no 
Teatro de Operações do Atlân-
tico Sul”, de Lenine Pinto, que 
está sendo lançado na programa-
ção de 30 anos da editora. O livro 
tem a base de um roteiro comple-
to – pronto e acabado - para Na-
tal se reposicionar como produto 
turístico, se apropriando da moti-
vação capaz de estabelecer um di-
ferencial das outras capitais nor-
destinas. Vale lembrar o exemplo 
de Jéssica Cerejeira, 20 anos, aluna 
do SENAI. que inspirada na Natal 
da 2ª Guerra apresentou uma co-
leção que arrasou no “Senai Bra-
sil Fashion”, realizado em São Pau-
lo, do mês de Agosto. Jéssica teve 
o apoio do estilista mineiro Ronal-
do Fraga, seu “coach”, que deu a 
maior força para levar essa moti-
vação à passarela.

AS PONTES DO POTENGI
Pode uma ponte sobre 

o rio Jundiaí pagar a pro-
messa de uma terceira pon-
te sobre o rio Potengi? Essa 
pode até se tornar uma 
equação técnica, mas difi -
cilmente poderá ser conta-
bilizada com o resgate de um compromisso político, assumido pelo go-
vernador Robinson Faria, e confi rmado depois de sua posse. É verdade 
que esta promessa foi formalizada antes da existência de qualquer estu-
do ou projeto que estabelecesse os parâmetros para um investimento de 
porte. E a ponte sobre o rio Jundiaí não foi apresentado como um fi m, 
mas como parte da rodovia RN-160 que vai se integrar à BR-226 e poderá 
integrar as obras de acesso ao Aeroporto de São Gonçalo. Uma obra de 
porte médio (apenas 70 metros) e um custo estimado de R$ 17 milhões, 
cabendo plenamente no bolso do nosso Rio Grande do Norte, mesmo no 
meio de uma crise como esta que estamos atravessando.

O assunto foi provocado, semana passada, pelo representante do 
DER, Caio Múcio Pascoal, numa audiência pública realizada pela Câ-
mara Municipal de Natal para tratar, justamente, da Terceira Ponte no 
estuário do rio Potengi, que – aparentemente – está fora de cogitação, 
se for verdadeira a estimativa de que o seu custo total se aproxima da 
casa do R$ 1 bilhão, por maior que seja o exagero nesse prognóstico. 
Porém, uma coisa é certa: a tal terceira ponte não possui, ao menos, 
um projeto, e pelo visto, não o terá num curto espaço de tempo. Pelo 
menos essa é a estimativa de um estudo realizado pela Prefeitura de 
Natal para uma ponte que sairia da avenida Juvenal Lamartine, no Bal-
do, até chegar a avenida Itapetinga, na Zona Norte. Sem ter objetiva-
do a localização da terceira ponte, todas as declarações do governador 
Robinson Faria indicavam essa localização, sobretudo por atender di-
retamente o acesso mais fácil ao pessoal da Zona Norte.

Em compensação um problema sério foi lembrado pelo represen-
tante do CREA, engenheiro Eunélio Silva, que deu parecer contrário a 
interdição do Viaduto do Baldo, afi rmando que não havia – como não 
houve – perigo iminente  de desabamento. Eunélio mostrou preocupa-
ção com a manutenção da Ponte de Igapó, apresentando o resultado 
de uma última vistoria realizada, apresentando a existência de estru-
turas metálicas à mostra e enferrujadas. São imagens de 2013, mas até 
hoje não houve qualquer reparo. Ou seja, a situação só pode ter piora-
do. “Vamos fazer mais uma vistoria esse ano, para avaliar o quadro”. 
Mesmo que a interdição não tenha sido cogitada (e esperamos, since-
ramente, que não o seja) é necessário que alguma coisa seja feita antes 
que pela via da judicialização da administração pública não se parta 
para uma medida extrema.  Isso numa hora em que o atual sistema de 
mobilidade urbana, ligando as duas bandas da cidade se mostra satu-
rado, com o tráfego de 78 mil veículos que passam, por dia, pela Pon-
te de Igapó. Felizmente o DNIT (Departamento Nacional de Infraes-
trutura de Transporte) tem elementos para garantir que o quadro não 
gera riscos aos usuários e que a estrutura está danifi cada por causa das 
condições do ambiente próximo ao mar e as últimas concorrências fei-
tas para a contratação dos reparos tenham dado vazias, porque não 
apareceu ninguém interessado em realizá-las.

Quando se promove algum tipo de discussão como esta, é possí-
vel chamar atenção para grandes problemas que, de tão arraigados na 
paisagem diária de milhares de pessoas, terminam não aparecendo. É 
o caso da necessidade de uma terceira ponte sobre o rio Potengi, em 
razão das novas exigências determinadas pelo próprio crescimento da 
cidade e da necessidade de mobilidade da população pressionada pela 
suas próprias demandas. Com o crescimento de Natal, na outra mar-
gem do rio, sua travessia tornou-se um grande problema, quando – 
nos anos 1980 – apareceu uma primeira solução (relativamente fácil e 
economicamente viável) com a duplicação da Ponte de Igapó.

 ▶ Sancionada a Lei que institui piso 
salarial para advogados do Estado: R$ 
1.300,00 (20 horas semanais) e R$ 
2.600,00 (40 horas).  

 ▶ Completa 160 anos, no dia de hoje, 
da instalação do município de Santana 
do Matos.

 ▶ O curta metragem “Sêo Inácio ou o 
Cinema Imaginário” do potiguar Hélio 

Ronyvon classifi cou-se para  o Festival de 
Cinema de Santos – o CurtaSantos,

 ▶ Hoje é Dia do Farmacêutico e  da 
Farmácia. Também é o Dia do Taxista.

 ▶ A UFRN oferece vinte vagas para 
o Curso de Mestrado Profi ssional em 
Ciência, Tecnologia e Inovação.

 ▶ Ana Maria Costa, Presidente da 
Emproturn, estará na próxima sexta-feira 

em Lisboa para participar de Encontro 
promovido pela Agência Abreu.

 ▶ Começa hoje, no ginásio de esportes 
do INI-RN, as disputas pelo Open Pro de 
Jiu-Jitsu de Natal.

 ▶ A Conab entrou com pedido de 
licença no Idema para ampliar a sua 
unidade de armazenamento na cidade de 
Currais Novos

 ▶ Há, exatamente, cem anos, Natal 
ganhava a Sociedade Protetora dos 
Animais.

 ▶ Concedido o título de Cidadão 
Honorário de Natal ao professor José 
Zilmar Alves da Costa.

 ▶ Hoje, no Garbos Recepções, em 
Mossoró, tem o Baile de formatura da 
turma 2015.1 de Medicina, da UERN.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROMOTOR ANTÔNIO SIQUEIRA CABRAL SOBRE A SITUAÇÃO 
CAÓTICA DO SISTEMA CARCERÁRIO DO ESTADO

O Governo faz tanta propaganda 
dizendo que vai trabalhar pela 
segurança. Mas vai colocar os 
presos onde?”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Linchar é involução
Um servente de pedreiro de 38 anos foi linchado por popu-

lares no bairro de Felipe Camarão na quarta-feira à noite por 
ter sido apontado como autor do estupro de uma criança de 13 
anos. 

No dia seguinte, os parentes da vítima do linchamento ale-
garam que ele morreu por engano, talvez confundido com ou-
tro, já que não tinha vícios, não bebia nem possuía anteceden-
tes criminais. 

A justiça feita, como se costuma dizer, com as próprias mãos 
pelos populares abre uma discussão e ao mesmo tempo uma 
preocupação: a morte por linchamento, sem dar à vítima o di-
reito à defesa, não é um excesso? E se de fato fosse o pedreiro 
inocente? E mesmo sendo o responsável pelo ataque à criança, 
esta forma de julgamento pode ser vista como justa?  Toda mor-
te é chocante por princípio, ainda mais quando se dá num ato 
de agressão extrema, independente das razões que a motivaram.

Num tempo em que as informações circulam rapidamen-
te e muitas vezes sem fi ltro ou controle algum, é cada vez mais 
arriscado se adotar julgamentos precipitados. O fato em si, de 
um homem matar outro a pauladas e pedradas, já é sinal de 
selvageria. 

Por mais que as instituições sejam falhas, por mais brutal 
que tenha sido o ato em questão, há instrumentos legais capa-
zes de organizar o rito processual, base de uma sociedade mini-
mamente organizada, de modo a que os culpados sejam presos, 
julgados e, se for confi rmada a culpa, condenados. 

Se o sistema não funciona a contento, deveria funcionar – 
esta é uma outra cobrança que deveria ser feita constantemen-
te, até porque quando este sistema falha os riscos de injustiça 
permanecem.

É preciso que os órgãos policiais, da Justiça e os fi scalizado-
res estejam mobilizados e organizados o tempo todo para evitar 
que os linchamentos se transformem em rotina. Há uma parce-
la signifi cativa da sociedade defendendo o revide da violência 
com mais violência ainda, o que é um risco para todos, inclusive 
o de prejudicar um inocente.

A prática de linchar alguém - sob ótica alguma, mesmo a 
mais torta - não representa algum tipo de justiça. Pelo contrário. 
Ao estabelecer o parâmetro da brutalidade para substituir a for-
ça do poder constituído, a sociedade estará regredindo. 

O risco é esta involução se tornar regra. E pontifi car, com 
o silêncio geral de quem discorda, mas não se move para evi-
tar que estes episódios sejam recorrentes. Há quem considere a 
brutalidade a arma ideal para eliminar a bandidagem. Será as-
sim até que a vítima seja um conhecido.

As instituições existem para funcionar. Se não funcionam, 
precisam ser cobradas para tal. 

Editorial

Prefeitura contra a inovação
A Prefeitura de Natal deu uma demonstração de anacronis-

mo nesta semana, quando encaminhou um projeto de lei à Câ-
mara Municipal contra o uso do aplicativo Uber (que conecta mo-
toristas particulares e usuários de transportes através) em Natal. 
Juntou-se à mediocridade reinante, liderada por taxistas que que-
rem garantir a sua reserva de mercado e pouco fazem para acom-
panhar uma sociedade desejosa de inovação, praticidade e servi-
ços prestados com qualidade. 

O consumidor, que seria principal benefi ciário do Uber, foi 
solenemente ignorado pela Prefeitura de Natal. Nenhuma audi-
ência pública aconteceu para saber a opinião da população so-
bre o aplicativo. 

O constrangimento e a pecha de atrasados só não é maior 
para os gestores municipais porque o Uber ainda não decidiu 
vir para Natal. Não agora. Por enquanto, o aplicativo só circu-
la em São Paulo, Rio de Janeiro e Distrito Federal. Apesar de ser-
mos um mercado pequeno, não vai tardar para, sem não ele, ou-
tro aplicativo semelhante aportar por aqui. 

A proibição é inconstitucional e algumas determinações ju-
diciais a favor do Uber, no Rio de Janeiro e São Paulo, já estão 
sendo dadas. 

A única justifi cativa plausível para barrar qualquer produto 
ou serviço seria o fato de ele ser prejudicial à saúde, ferir o Códi-
go de Defesa do Consumidor ou coisa semelhante. 

Alegar somente uma suposta perda de empregos dos taxis-
tas ou qualquer justifi cativa burocrática, como a regulamenta-
ção da atividade, é pouco para impedir a chegada de uma inova-
ção. Se for o caso, o Uber pode ser regulamentado. Basta o movi-
mento político ou demanda social para isso. 

Vez em quando, vivemos versões contemporâneas do movi-
mento ludita, que era contrário à mecanização – no advento da 
Revolução Industrial, século XIX – e seus adeptos quebravam as 
máquinas para “proteger o emprego”. De nada adiantou. 

O prefeito Carlos Eduardo e a sua secretária de Mobilidade 
Urbana, Elequicina Santos, perderam a oportunidade de, pelo 
menos, terem fi cado quietos por enquanto. Mas cederam ao 
corporativismo dos taxistas em detrimento de uma futura ne-
cessidade da população. 

Pelo visto, nossos governantes não aprenderam o quanto 
uma reserva de mercado, como a Lei de Informática, que vigo-
rou de 1984 a 1992, pode ser prejudicial ao desenvolvimento so-
cial. Não podíamos comprar computadores da Apple ou IBM, o 
que resultou, segundo os especialistas, um atraso tecnológico 
de pelo menos vinte anos. 

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo

NEM LIGA
Termina hoje, o prazo estabe-

lecido pelo novo Procurador-ge-
ral da Assembléia Legislativa, Wa-
shington Fontes, para os servido-
res da Procuradoria que possuem 
telefone celular funcional, fazerem 
a devolução dos aparelhos à Secre-
taria Administrativa.

                       
NOSSOS ATLETAS

Nosso Rio Grande do Nor-
te está representado por uma de-
legação de 155 atletas, entre 12 e 
14 anos, na primeira etapa dos Jo-
gos Escolares da Juventude, que se 
realizam em Fortaleza, e prosse-
guem até o fi nal da próxima sema-
na, reunindo 3.800 atletas. Da De-
legação do Brasil no Pan de Toron-
to, 75 atletas haviam sido lançados 
nos Jogos Escolares.

DOIS PESOS
Zeca Melo, nas redes sociais, 

sobre a batalha do Hub, desta-
ca “como o Governo Federal trata 
seus entes federados. Em Pernam-
buco e no Ceará, disponibiliza áre-
as da Força Aérea Brasileira para 
expansão dos aeroportos de Reci-
fe e Fortaleza. Aqui, no Rio Gran-
de do Norte, a mesma Força Aé-
rea Brasileira incorpora ao seu pa-
trimônio um aeroporto civil cons-
truído com recursos do Governo 
do Estado e mais 40 hectares em 
seu entorno”.

MAIS UM FUNDO
Decreto do governador Robin-

son Faria instituiu mais um fundo 
fi nanceiro a ser manuseado pela 
administração estadual: o Fun-
do de Reserva dos Depósitos Judi-
ciais que vai permitir ao Governo 
manusear os recursos de preca-
tórios de depósitos judiciais, que 
pode lhe dar um refresco em ma-
téria de caixa.

LUZES DA CIDADE
A Prefeitura de Natal anuncia, 

por todo este mês de setembro, o 
uso de iluminação especial para 
chamar atenção para duas cam-
panhas que estão sendo desenvol-
vidas: o Setembro Dourado e Se-
tembro Cidadão. O Palácio Felipe 
Camarão, ponte Newton Navarro, 
o Viaduto da Arena das Dunas e o 
Pórtico dos Reis Magos vão ter lu-
zes verdes e amarelas.           

LUZES DO NATAL
Terça-feira, às 9h30, na STTU, 

será divulgado o resultado da con-
corrência pública para a escolha da 
empresa que vai executar os servi-
ços de iluminação para a decora-
ção do Natal em Natal, quer tem 
como tema “Guiados Pela Estrela”.



NÃO ADIANTOU MUITO mudar de 
casa. Jogando na Arena das Du-
nas, na noite de ontem, 4, o ABC 
tropeçou mais uma vez diante do 
seu torcedor e chegou a marca 
negativa de 12 jogos sem vitórias 
na Série B do Campeonato Brasi-
leiro. Diante do Santa Cruz, o al-
vinegro fi cou apenas no empa-
te, por 1 a 1, e segue em situação 
complicada na segundona. Com 
apenas 21 pontos, o elefante caiu 
uma posição e agora ocupa a vi-
ce-lanterna da competição.

Apesar do resultado não ter 
sido o desejado, o torcedor abece-
dista tem o que comemorar. Ain-
da ressentido com os pontos per-
didos nas duas últimas rodadas, 
quando o ABC deixou escapar 
na reta fi nal dos dois últimos jo-
gos, contra Criciúma e Luverden-
se, a vitória, a Frasqueira respi-
rou aliviada após, aos 42 minutos 
do segundo tempo, o goleiro Gil-
van defender pênalti cobrado por 
Anderson Aquino e impedir que 
o incomodo empate se transfor-
masse numa desagradável derro-
ta para o time pernambucano.

O alvinegro até começou a 
partida empolgando. Aos 15 mi-
nutos da primeira etapa, Ednei 
cobrou falta fechada e obrigou o 
goleiro Tiago a fazer grande defe-
sa. No rebote, Suéliton fi nalizou e 
a bola explodiu na zaga rival. Na 
sequência do lance, Edno tam-

bém arriscou, mas, em cima da li-
nha, o lateral Vítor impediu o gol 
abecedista. Se o ABC não soube 
aproveitara chance criada, Mora-
dei não desperdiçou. Aos 24 mi-
nutos do primeiro tempo, o vo-
lante aproveitou rebote de Gilvan 
e, na pequena área, abriu o placar.

Após o gol, o time potiguar 
partiu para o ataque. A pres-
são deu resultado. Aos 42 minu-
tos, Rafael Oliveira recebeu bom 
passe de Fábio Bahia, ganhou da 

marcação e fi nalizou com esti-
lo. Tudo igual, para alívio de Hé-
lio dos Anjos, que ainda não co-
nheceu o sabor da vitória pelo 
alvinegro.

SEGUNDO TEMPO
Com o placar empatado, na 

volta do intervalo, o ABC come-
çou pressionando o Santa Cruz. 
Edno e Rafael Oliveira tiveram 
boas chances de virar a parti-
da, mas acabaram esbarrando 

na boa atuação do goleiro Tiago 
Cardoso. O último lance de pe-
rigo da partida foi justamente a 
penalidade defendida por Gilvan. 

Com o empate assegurado, o 
ABC já começa a pensar na pró-
xima rodada, quando o clube en-
cara o Bragantino fora de casa, 
na próxima terça-feira. Em caso 
de uma nova derrota frente o 
time paulista, o alvinegro pode 
fi car até nove pontos longe do 
primeiro clube fora do Z-4.
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SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN
AVISO - LICITAÇÃO: Nº 007/15-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:

A SECRETARIA DE
ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação,
torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 007/15-SIN/TOMADA DE PREÇOS, tipo
menor preço. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30h às
12:30 horas, de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia
de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta
Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação. Maiores informações poderão ser obtidas por
meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 04 de setembro de 2015.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

REFORMA DA AMBIÊNCIA DOS SERVIÇOS DE PARTOS E AMPLIAÇÃO DA
CASADAGESTANTEPUÉRPERAEBEBÊ -MÃECIDADÃDOHOSPITALDR. JOSÉPEDRO
BEZERRA, EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 279922/2013-2-SESAP.

09:00 (nove) horas do dia
29 de setembro de 2015

Maria das Graças Chacon Sousa

Goleiro do ABC salva time de 
mais uma derrota “em casa” 

/ SÉRIE B /

 ▶ Equipe comandada por Hélio dos Anjos marcou seu gol aos 42 minutos do primeiro tempo

FRANKLIE MARCONE / NJ

FÓRUM REPUDIA FORMA COMO 
PRISÕES VEM SENDO TRATADAS
/ AVALIAÇÃO /  FÓRUM PERMANENTE DO SISTEMA PRISIONAL CRITICA “DEPLORÁVEL SITUAÇÃO EM QUE SE 
ENCONTRA O SISTEMA PRISIONAL DO RN” E REPUDIA A MANEIRA COMO ESTÃO SENDO TRATADOS OS PRESÍDIOS

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O FÓRUM PERMANENTE do Siste-
ma Prisional divulgou ontem uma 
nota de repúdio em que reclama 
da falta de investimento e de ges-
tão efi ciente por parte do Governo 
com relação aos presídios do Esta-
do. O documento foi lido duran-
te a reunião do Fórum na Procu-
radoria Geral de Justiça. Além dis-
so, as entidades que compõem o 
grupo de discussão defi niram que 
em outubro haverá um seminá-
rio com proposições de melhorias 
para o sistema.

Durante a reunião, o promo-
tor Antônio de Siqueira Cabral, da 
Promotoria de Tutela do Sistema 
Prisional, chegou a afi rmar que o 
Executivo não tem qualquer con-
trole sobre o sistema penitenciá-
rio. “Quem manda no sistema são 
os presos. Os motins que aconte-
ceram no início do ano só desnu-
daram como funciona isso”, decla-
rou o promotor.

Siqueira afi rmou que, desde que 
foi criada em novembro do ano pas-
sado, a Promotoria de sua respon-
sabilidade vem se reunindo para 
tentar chegar a soluções para a cri-
se no sistema prisional. Segundo ele, 
o Governo tem se aproximado mui-
to pouco desses debates, na mesma 
medida em que também não tem 
agido para sanar os problemas.

Para o Fórum, por falta de in-
vestimentos públicos e gestão de-
fi citária, o sistema entrou em co-
lapso, com unidades superlotadas, 
sem resguardar os direitos bási-
cos dos presos, em afronta a Cons-
tituição Federal e a Lei de Execu-
ção Penal, sem controle por parte 
do poder público estadual.

Os membros do Fórum afi r-
mam que este cenário vem acar-
retando em mortes, maus-tratos, 
motins, fugas, destruição do pa-
trimônio público além de risco de 
vida das pessoas que trabalham no 
sistema carcerário, dada a insufi -
ciência de agentes penitenciários, 
equipe técnica, viaturas e equipa-
mentos, bem como unidades em 
número sufi ciente e adequadas.

O juiz de Execuções Penais 
Henrique Baltazar, que também 
integra o grupo, ressaltou que este 
comando das penitenciárias é feito 
por facções criminais, que são or-
ganizadas, e não por situações iso-
ladas em casa unidade. A tendên-
cia para os próximos meses é pio-
rar, caso o Governo não recupere o 
poder dentro desses presídios. Se-
gundo afi rmou durante a reunião 
do Fórum o defensor público Ser-
jano Torquato, isso foi informado 
pelos próprios detentos. Em conta-
to com alguns deles no Presídio de 
Caicó, os presos disseram ao defen-
sor que, daqui para frente, “quem 
estiver marcado vai morrer”.

O procurador Luciano Ramos, 
do Ministério Público do Tribu-
nal de Contas, ressaltou no encon-
tro a importância de o Governo fi -
car atento aos fatores que fi zeram 
com que recursos retornassem ao 
Governo Federal no ano passado 
e deixassem de ser investidos na 
ampliação da quantidade de uni-
dades prisionais.

Ramos disse que é necessário 
observar três fatores principais, a 
irregularidade dos terrenos, a au-
sência de contrapartida e a fal-
ta de projetos. “Ou então recursos 
vão voltar novamente”, reiterou o 
procurador. Marcos Dionísio Me-
deiros Caldas, presidente do Con-
selho Estadual de Direitos Huma-
nos, sugeriu que o Fórum se orga-
nize para realizar visitar aos Pode-
res, no intuito de ganhar força para 
efetivar as medidas propostas.

O Fórum lembrou que apre-
sentou ao Governo do Estado em 
março deste ano, antes dos motins 
em série, um documento subscri-
to por todas as instituições que o 
compõe, contendo 30 propostas 
para enfrentar a situação caótica 
em que já se encontrava o sistema 
penitenciário, mas não obteve res-
postas, alertando que a situação 
desde então só se agravou.

Integram o Fórum Permanen-
te de Discussão do Sistema Pri-
sional do Rio Grande do Norte: 
MPRN (19ª Procuradoria de Justi-

ça e 39ª Promotoria de Justiça de 
Natal); Ministério Público de Con-
tas do RN; Poder Judiciário Esta-
dual; Conselho Penitenciário do 
RN; Defensoria Pública Estadual; 
OAB/RN; Centro em Direitos Hu-
manos da UFRN; Conselho Esta-
dual de Direitos Humanos e Cida-
dania; Arquidiocese de Natal; Pas-
toral Carcerária; Movimento pela 
Paz; Federação Espírita do RN; e 
Instituto de Educação Superior 
Presidente Kennedy.

SEMINÁRIO 
VAI SUGERIR 
PROJETOS

A preocupação do Fórum diz 
respeito não somente a evitar 
novas mortes, mas também a 
promover melhorias estruturais 
ao sistema. Nos dias 15 e 16 de 
outubro, o grupo vai promover 
um seminário com profi ssionais 
de outros lugares do Brasil que 

comandam projetos junto às 
penitenciárias no sentido de 
melhorar as condições do apenado.

A base central do seminário 
“Ressocialização: uma tarefa 
difícil, porém possível” é a 
educação, saúde e trabalho. 
Segundo Antônio Siqueira, serão 
dois dias inteiros de discussões, 
em que o Executivo Estadual do 
RN terá a oportunidade de ver 
iniciativas que possam vir a ser 
úteis no estado.

APÓS MAIS UM caso de tentativa de 
assalto, a Polícia Militar promete 
intensifi car a partir de hoje o pa-

trulhamento da Rua Pinto Mar-
tins,  palco de mais uma tentativa 
de assalto. Foi o terceiro caso em 
menos de sete dias. Com a mu-
dança, o local terá uma patrulha 
fi xa diária, com uma viatura e dois 
policiais. O anúncio foi feito ontem 
pelo Comando Geral da Polícia Mi-
litar aos representantes da Associa-
ção de Moradores de Areia Preta 
(AMAP). O patrulhamento será feito 
com policiais cedidos pelo Coman-

do Leste da PM, Ronda Cidadã e Co-
manto de Policiamento Turístico. A 
medida foi tomada para evitar no-
vos casos como o que ocorreu na 
madrugada passada. Um casal de 
moradores da área foi surpreendi-
do com tiros disparados por uma 
dupla de criminosos. Apesar do 
susto, ninguém saiu ferido.

De acordo com o presidente 
da Associação de Moradores de 
Areia Preta, Nelson Freire, os ban-

didos tentaram atingir a tiros o 
motorista do veículo. Foram efetu-
ados 13 disparos. “Cinco atingiram 
o veiculo. Felizmente não houve 
nenhuma vitima”, disse.  Segundo 
ele, este foi o terceiro caso ocor-
rido nesta semana. “A medida foi 
tomada antes que contabilizásse-
mos um cadáver. A criminalidade 
cresceu muito. Um patrulhamen-
to vai garantir mais segurança e li-
berdade aos moradores”, fi naliza. 

APÓS NOVO 
ASSALTO, PM 
INTENSIFICA 
PATRULHAMENTO

/ AREIA PRETA /

 ▶ Rua Pinto Martins, palco constante de ataques a motoristas  

 ▶ Segundo promotor Antônio de Siqueira Cabral, “quem manda no sistema são os presos”

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Elogio
Reportagem muito boa sobre a disputa 
pelo HUB

Arthur Gabriel, 
Via NOVOWhats

Dinheiro público
Porque não taxam as grandes fortunas, os 
bancos e fazem uma devassa nas contas 
de todos os políticos a fi m de repatriar 
nosso dinheiro escondido na cueca de 
Papai Noel? 

Henrique Luiz, 
Via portal

Franklin Jorge
Prezado Franklin, passo para avisar que 
adotei o “Livro dos Afi guraves” numa 
cadeira que ministro de pós-graduação 
na área de cultura e como livro 
paradidático no colégio que coordeno, 
Educandário Raízes do Saber, e que a 
leitura inspirou dois projetos para a Feira 
de Ciências no Semiárido em Pau dos 
Ferros, um projeto o resgate histórico do 
Rela e outro sobre a extinção do macaco-
prego, orientados por mim na Escola 
Estadual Coronel Fernandes. Aguardo 
uma resposta. 

Ciro Leandro, 
Via portal

ABC
Há alguns anos que o ABC escapa 
“fedendo” do rebaixamento. Acho que 
deste não escapa. Uma sugestão é 
ofi cializar um pedido à CBF para que o 
tempo de jogo da segunda etapa seja de 
apenas 40 minutos.

Carlos Vasconcellos, 
Via Facebook

HUB
Este assunto, apesar de sua relevância, já 
está enchendo a paciência. Todo dia é um 
vai e vem de informações, cada estado 
dizendo das suas vantagens. Que nossos 
políticos ajam mais e falem menos.

Carlos Vasconcellos, 
Via Facebook

HUB - 2
Que a interferência gigantesca de Dilma 
em favor do Ceará e de Pernambuco 
não seja levada em consideração 
pela Latam. Por sua posição e por 
seu aeroporto maior do que de seus 
vizinhos, o Rio Grande do Norte merece 
esse investimento. Falta melhorar, 
rapidamente, os acessos para o Aluízio 
Alves.

Gian Victor, 
Via email

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Mestre do paradoxo
São raras as pessoas que se vão e deixam exemplos de 

vida e de morte. O amor à vida, que Oliver Sacks incorpo-
rou através das lições aprendidas dos seus pacientes, persis-
tiu ao longo do seu último adoecer e gerou lições de sabedo-
ria que subsistirão a sua morte. 

Anos atrás escreveu que a enfermidade implica uma 
contração da vida, mas tais contrações não precisam ocor-
rer. “Ao que me parece, quase todos os meus pacientes, 
quaisquer que sejam os seus problemas, buscam a vida – e 
não apenas a despeito de suas condições, mas por causa de-
las e até mesmo com sua ajuda”.  

Com o relato dos seus casos, Sacks popularizou o conhe-
cimento do cérebro como um sistema dinâmico, ativo e alta-
mente adaptável às necessidades do organismo na constru-
ção de um eu e de um mundo coerentes. Simplifi cou, para 
nós leigos, esse milagre da vida – a maneira como as áre-
as cerebrais se cooperam entre si e se integram na criação 
de um eu. Pois são infi nitas as adaptações que desenvolve-
mos para sobreviver, e tão singulares quanto são os indiví-
duos e suas compensações. Se as doenças ou distúrbios do 
desenvolvimento podem nos horrorizar com suas devasta-
ções, por outro lado podem nos forçar a buscar caminhos 
diferentes, a engendrar um crescimento e uma evolução 
inesperados. 

Seus livros contam narrativas sobre a natureza e a alma 
humana, “sobre como elas colidem de formas inesperadas”. 
Mais do que casos no sentido médico, são histórias de mun-
dos interiores criados sob o impulso da doença, de sobrevi-
vência de indivíduos únicos, cada um vivendo e criando o 
próprio mundo graças aos poderes de reconstrução, adap-
tação e transmutação do cérebro.  Esse paradoxo, o poten-
cial criativo das doenças – seus poderes latentes, formas de 
vida que talvez nunca fossem vistas, ou mesmo imaginadas, 
na ausência desses males - foi um dos focos de estudo de Sa-
cks revelado em “Tempo de despertar”, “O homem que con-
fundiu sua mulher com um chapéu”, “A ilha dos daltônicos”...

Acerca da nossa singularidade, observou: “Quando as 
pessoas morrem, são insubstituíveis. Deixam buracos que 
não podem ser preenchidos, pois é o destino – o destino ge-
nético e neural – de cada ser humano ser um indivíduo úni-
co, encontrar seu próprio caminho, viver sua própria vida, e 
morrer sua própria morte”. 

Nas suas despedidas – em artigos, entrevistas e autobio-
grafi a -, “de cara com a morte”, o sentimento predominante 
em Sacks foi de gratidão pelo privilégio de haver sido “um ser 
senciente, um animal pensante nesse belo planeta”.  Privilé-
gio é todo nosso pela existência insubstituível do neurocien-
tista que compartilhou conosco alguns dos mistérios da vida.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Os limites da 
improbidade 
administrativa

O mundo jurídico potiguar acompa-
nhou atentamente a sabatina do desem-
bargador Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 
na Comissão de Constituição e Justiça do 
Senado, agora novo ministro do Superior 
Tribunal de Justiça, na vaga destinada a ju-
ízes de Tribunal Federal. 

Dentre os temas levantados pelos se-
nadores, a coluna destaca apenas uma 
opinião emitida pelo novo ministro e que 
há anos vem sendo motivo de discussão 
em qualquer curso de direito: a subjetivi-
dade do art. 11 da Lei de Improbidade Ad-
ministrativa (Lei nº 8.429/92). 

Antes, um parêntese para situar o lei-
tor: a Lei de Improbidade Administrativa 
nasceu para intensifi car o combate à cor-
rupção no país. Está muito bem esclareci-
do na sua exposição de motivos.

São três as espécies de atos de impro-
bidade. A primeira diz respeito aos que 
importam em enriquecimento ilício (art. 
9º). 

No art. 10 estão os atos que causam 
prejuízo ao erário. Tutela-se, portanto, o 
patrimônio econômico-fi nanceiro da ad-
ministração direta, indireta ou fundacio-
nal de qualquer dos poderes da União, dos 
estados e dos municípios.

E a terceira espécie está descrita no art. 
11, os atos que atentam contra os chama-
dos princípios da administração pública. 
Ou seja, qualquer ação ou omissão que vio-
le os deveres de honestidade, imparcialida-
de, legalidade e lealdade das instituições.  

Regra perigosamente aberta, não 
exaustiva. O cidadão que já escapou dos 
rigores dos artigos 9º e 10 da norma vai 
quebrar a canela no art. 11, aplicado de 
forma residual, portanto, quando não fi -
cou confi gurada nenhuma modalidade de 
improbidade administrativa. 

Se o gestor público tiver a infelicida-
ade de ser ferroado pelo art. 11 da Lei de 
Improbidade Administrativa estarão em 
palpos de aranha não apenas a sua defe-
sa, como a acusação e o próprio juiz que 
irá dizer o direito.

Daí a pergunta que o novo ministro do 
STJ fez durante a sabatina: “Qualquer vio-
lação da legalidade confi gura improbida-
de administrativa?” 

Questionamento feito a título de su-
gestão ao legislador para que se corrija a 
lei federal.

Nem toda ilegalidade é sinônimo de 
improbidade. Até porque a prática de ato 
funcional ilegal, por si só, não confi gura 

ato de improbidade administrativa. É pre-
ciso tipifi ca-lo como tal, comprovar que o 
ato tenha origem em comportamento de-
sonesto, que denote má-fé, falta de probi-
dade do agente público.

O enunciado do art. 11 da norma em 
debate é absurdamente aberto. De tal for-
ma que essa improbidade que atenta con-
tra princípios pressupõe a consciência da 
ilicitude da ação ou omissão praticada 
pelo administrador e, além de tudo, por 
má-fé, de forma dolosa.

A própria jurisprudência do Superior 
Tribunal de Justiça tem fi xado que nem todo 
ato ilegal é ímprobo, ou fere a probidade. 

A ausência de prejuízo ao erário afas-
ta a tipicidade da lei de improbidade, cujo 
objetivo é punir o administrador públi-
co desonesto, não o inábil, o desprepara-
do, o incompetente, o desastrado. É preci-
so tipifi car, provar que o sujeito agiu com 
má-fé, recebeu alguma vantagem ilícita 
ou causou qualquer prejuízo aos cofres 
públicos.

Nesses mais de 20 anos da Lei de Im-
probidade muitos agentes públicos ou po-
líticos foram alcançados pela subjetivida-
de da norma. E difi cilmente limparão seu 
currículo.

A agonia do povo gaúcho 
e, principalmente de seu 
governador, atrasando salário 
do funcionalismo público e 
guerreando com o governo federal, 
que bloqueia a transferência 
de recursos de convênios, é um 
péssimo sinal para os demais 
entes da federação.

A partir do início do segundo 
trimestre deste ano, os secretários 
de Fazenda de vários Estados 
(a maioria economicamente 
mais fortes do que a maioria 
dos Estados do Nordeste) 
começaram a vomitar relatórios 
de seus técnicos, todos com 
dados alarmantes sobre o 
risco dos entes públicos e suas 
autoridades serem enquadrados 
em punições previstas na Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF). Por 
uma razão bem direta: queda das 
receitas e aumento de gastos com 
a folha de pagamento de pessoal.

O quadro está mais ou menos 
generalizado, não importa o 
tamanho do Estado. A proporção 
da receita comprometida com 
o pagamento de salários rompe 
o limite máximo permitido pela 
LRF.

Não há um único Estado ou 
prefeitura que não sofra com 
essa combinação de perda de 

arrecadação e pressões salariais. 
No caso do Rio Grande do Norte 
esse limite máximo (49% da 
receita corrente líquida) estourou 
no fi nal de abril. 

Os governadores, muitos deles 
em início de primeiro mandato, 
não expõem o quadro desalentador 
na esperança de que, com a 
implementação dos obrigatórios 
ajustes, essas medidas possam 
reequilibrar as contas.

Já os prefeitos, todos 
caminhando para o fi nal de 
mandatos, outros tentando a 
reeleição, correm para Brasília em 
busca de uma zona de conforto 
que facilite essa terrível travessia. 

Quanto aos Estados, segundo 
os órgãos de controle e avaliação,  
apenas cinco ainda têm a 
folha de pessoal sob controle 
– Rio de Janeiro, Amazonas, 
Mato Grosso do Sul, Rondônia 
e, acreditem, o Maranhão. 
Mesmo com desaceleração 
da economia, redução do 
consumo e a consequente queda 
na arrecadação de impostos 
estaduais e os repasses da União.  

Um registro: não há notícias 
de queda de arrecadação de ICMS 
no Rio Grande do Norte. 

Qual a saída? O tal pacto 
federativo.

OS GOVERNADORES E A 
CRISE ANUNCIADA

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

SAIDEIRA – “Há quem não compreenda que um ato 
administrativo seja isento de lucro pessoal”. (Graciliano Ramos, 
1929, no exercício da Prefeitura de Palmeira dos Índicos, Alagoas)

CONSIGNADOS
A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos (SEARH), 
em razão da publicação das notas “Rolo na Administração” e “Sem 
Transparência” na coluna Roda Viva, da sexta-feira (04/09/15), esclarece que:
1 - O contrato da empresa ZETRASOFT LTDA vinha sendo prorrogado 
desde 2006 e foi encerrado pelo Governo do Estado, por meio da SEARH, 
no dia 13 de março de 2015, legalmente fundamentado pela cláusula 7, 
do anexo 1 do Instrumento Particular de Comodato Nº 01/2014, que dispõe 
que o referido convênio pode ser rescindido pela Secretaria de Estado 
da Administração e dos Recursos Humanos a qualquer tempo, e sem o 
consentimento expresso da outra parte, instrumento esse devidamente 
assinado pela empresa comodatária.
2 - Tendo em vista a contestação do Chamamento Público, bem como da 
suspensão, por medida judicial, do Processo de Manifestação de Interesse, 
e considerando a importância da manutenção da gestão dos empréstimos 
consignados, que impactam sobremaneira o funcionalismo público 
estadual, sendo imperiosa uma medida de urgência ante a instabilidade 
na gestão da operação dos referidos créditos, a Searh assinou Termo de 
Cooperação Técnica, sem ônus para o erário, com o Instituto BrasilCidade 
(associação sem fi ns lucrativos), que possui cláusula expressa de 
resolutividade quando houver resposta do PMI (Processo de Manifestação 
de Interesse).
3 - Reiteramos que todas as medidas que vêm sendo tomadas por essa 
Secretaria, além de regularizar a situação da gestão e operacionalização 
da margem de consignados, estão pautadas na efi ciência, moralidade e 
transparência na condução da gestão pública.

Atenciosamente, 
Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos

 
Nota da Redação
A nota da Secretaria da Administração confi rma a informação de Roda Viva 
e explica a razão das mudanças na gestão do crédito consignado feitas pela 
Secretaria. Assunto que, certamente, ainda será tratado na esfera judicial.
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TURISMO  3,780 
-1,18% 

47.153,87 
R$ 4,006 0,54%14,25%

COM UMA ARRECADAÇÃO mensal de 
pouco mais de R$ 400 milhões, a 
Secretaria de Tributação do Esta-
do (SET) começa, no próximo dia 
16, a cobrar R$ 84 milhões de 68 
mil empresas com problemas de 
“inconsistência fi scal” e inadim-
plência no Rio Grande do Norte.  

A Secretaria de Tributação co-
meça a passar a malha fi na nos 120 
mil contribuintes empresariais do 
RN a partir do próximo dia 16.   Se-
gundo o titular da SET, André Hor-
ta, o trabalho de fi scalização vai 
começar com as 68 mil empresas, 
mais da metade dos contribuinte, 
com problemas de inconsistência 
nos extratos fi scais, o cadastro de 
débitos da Secretaria. 

Quem não se regularizar no 
prazo será convocado por meio 
de intimação e corre o risco de pa-
gar uma multa que vai de 50% a 
200% do valor do imposto devido. 
“A partir desse momento, o contri-
buinte não está mais trabalhando 
no campo da espontaneidade”, de-
clarou André Horta. 

Se não atentar para o prazo de 
autorregularização, o contribuin-
te vai receber a intimação escrita 
e perde a oportunidade de regula-
rizar sua situação sem pagar mul-
ta. “Não é interessante nem para o 
contribuinte fazer sua regulariza-
ção por meio de intimação do fi s-
co, nem pro fi sco”, frisou o secre-
tário. Quando a fi scalização é obri-
gada fazer intimação aumenta 
gastos com demanda de pessoal e 
custos operacionais de cobrança. 

“A gente está pedindo aos con-
tribuintes que entrem no site da 

SET (www.set.rn.gov.br) e verifi -
quem a eventual presença de in-
consistências relativas às suas 
operações”, explicou André Horta.

INCONSISTÊNCIA
As chamadas inconsistências 

fi scais são problemas encontra-
dos no cadastro, como diferença 
no número de notas lançadas no 
livro de entrada da empresa, de-
claradas ou não ao fi sco e tam-
bém com diferenças de valores. É 
uma irregularidade que pode deri-
var em outras. 

É algo anterior ao débito que 
pode gerar débito fi scal, assinala 
o secretário. “Pode haver diferença 

no número de notas fi scais emiti-
das pela Secretaria e o número de 
notas registradas pelo contribuin-
te e isso pode gerar uma inconsis-
tência no cadastro do extrato fi s-
cal”, explicou. 

Mas, o apelo feito é para o con-
tribuinte entrar no site da SET e se 
regularizar para evitar que, a par-
tir do dia 16 de setembro, ele entre 
na malha fi na. Diferente da var-
redura da Receita Federal, a ma-
lha fi na da Tributação estadual vai 
funcionar mensalmente. 

As inconsistências começaram 
a ser encontradas depois que a Tri-
butação lançou uma série de ins-
trumentos de fi scalização como a 

nota fi scal eletrônica, o SPED fi scal 
(Escrituração Fiscal Digital) e rees-
truturação do sistema de fi scaliza-
ção que em 2013 pôs fi m aos pos-
tos nas divisas e pontos estratégi-
cos do Estado. “Essas novas ferra-
mentas permitem que se detectem 
inconsistências que  passam a ser 
auditadas”, sublinha. 

A malha fi scal para detec-
tar as inconsistências será men-
sal. Então, apontou o secretário, 
o quanto antes for feita a regulari-
zação, melhor para o contribuinte 
que já foi informado medida por-
que pode ser que não haja débi-
to pendente mas, sim, erros de 
procedimentos.

As inconsistências, falta de in-
formações fi scais que as empresas 
apresentam à Secretaria de Tribu-
tação do Estado (SET) através de 
notas, provam perda na arrecada-
ção por recolhimento de impostos 
no RN. 

O secretário de Tributação do 
Estado, André Horta, explicou o 
RN tem 120 mil empresas ativas. 
Dessas, 100 mil são optantes do 
Simples Nacional, regime tributá-
rio diferenciado e simplifi cado de 

arrecadação, cobrança e fi scaliza-
ção que benefi cia microempresas e 
empresas de pequeno porte micro-
empreendedor individual (MEI). 
Pelo menos 45 mil, quase um terço 
das 100 mil do Simples Nacional, 
apresentam inconsistência. 

Empresário inscrito no Sim-
ples Nacional que não atender ao 
chamado da SET para regularizar 
suas inconsistências pode se com-
plicar e gerar inaptidão da empre-
sa no sistema. Quando o Simples 

Nacional fi ca inapto, o empresá-
rio passa a recolher na tributação 
normal do ICMS que não é mais 
vantajosa, argumentou o secretá-
rio André Horta. 

Qualquer irregularidade do 
contribuinte para com o fi sco por 
gerar um efeito cascata de proble-
mas e pendências. Junto com o es-
forço fi scal para acabar as incon-
sistências está a inadimplência 
que hoje no RN soma R$ 94 mi-
lhões e as empresas instaladas no 

estado que pagam tributos pelo 
Simples Nacional têm uma dívida 
de R$ 16 milhões com o fi sco. 

A inadimplência é gerada pelo 
produto que se cobra antecipa-
damente. A SET lança o débito e 
o contribuinte não recolhe o im-
posto, diferente da inconsistên-
cia que pode não ter relação com 
débitos. “A inadimplência do Sim-
ples Nacional é mais preocupante 
e urgente do que a inconsistência”, 
compara o secretário. 

LEI DÁ MAIOR 
DESCONTO 
EM MULTAS

O Rio Grande do Norte já tem 
uma lei que amplia os descontos 
das multas geradas pelo ICMS. O 
contribuinte que fi zer a opção de 
quitação do débito no âmbito ad-
ministrativo terá um desconto de 
70% e não entra na dívida ativa e 
na cobrança judicial; 

A Lei Estadual 9.964 de 2015, 
aprovada pela Assembleia Legis-
lativa e publicada dia 28 de ju-
lho, “corrige uma inconsistência 

do procedimento administrativo 
fi scal do Rio Grande do Norte de 
mais de década”, explicou o secre-
tário nas multas do Imposto sobre 
Operação Relativas à Circulação 
de Mercadorias (ICMS).

Segundo André Horta, com a 
nova lei, os descontos do débito 
relativos às multas do ICMS va-
riam de acordo com o prazo de 
pagamento. Débitos pagos em até 
cinco dias chegam a 70% de des-
conto da multa. 

Caso o pagamento seja fei-
to entre 6 e 30 dias, o desconto é 
de 60% e o efeito cascata vai para 
50%, 45% e 30% no caso de paga-

mento de situações específi cas. 
“Este é o melhor momento de pla-
nejamento tributário, de quitar 
débitos no início do procedimen-
to”, disse o secretário.

MELHORIAS
André Horta anunciou que 

uma licitação que se arrastava 
há mais de dois anos para com-
pra de equipamentos em infor-
mática foi concluída recente-
mente e pode acabar com as fi -
las de processos tributários na 
Secretaria. 

Em dezembro, os novos equi-
pamentos de informática com 

maior capacidade de memória e 
processamento devem começar a 
funcionar.

Os novos equipamentos de-
vem para acabar com a fi la de pro-
cessos parados por falta de capa-
cidade de memória e processa-
mento do setor de informática da 
Secretaria de Tributação. Esses 
processos não têm relação com 
as inconsistências, explicou An-
dré Horta. 

A melhoria no sistema de ar-
recadação tributária, disse o se-
cretário, também passa por uma 
melhor orientação e facilitação de 
acesso do contribuinte à SET. 

OS GASTOS TOTAIS do setor de 
saúde suplementar somaram 
R$ 139,3 bilhões nos 12 me-
ses encerrados em junho des-
te ano. Os dados, divulgados 
ontem pela Federação Nacio-
nal de Saúde Suplementar (Fe-
naSaúde), são relativos ao mes-
mo período do ano passado. De 
acordo com a FenaSaúde, hou-
ve expansão de 14,7%.

Os números consideram 
as demonstrações contábeis 
enviadas pelas operadoras de 
saúde à Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS).

No mesmo período, as re-
ceitas de contraprestações (pa-
gamento de uma importância 
pelo contratante de plano de 
saúde a uma operadora para 
garantir a prestação continu-
ada dos serviços) alcançaram 
R$ 138,7 bilhões, com aumen-
to de 13,7% na mesma base de 
comparação. O resultado ope-
racional foi negativo em R$ 0,6 
bilhão.

Segundo o boletim da Fe-
naSaúde, as despesas assisten-
ciais do setor (pagas pelos pro-

cedimentos ambulatoriais e 
hospitalares, envolvendo con-
sultas médicas, exames, tera-
pias e internações dos benefi -
ciários de planos e seguros de 
saúde) totalizaram R$ 114,4 bi-
lhões, com evolução de 15,3% 
em 12 meses até junho de 2015, 
ante igual período encerrado 
em junho de 2014.

Para a FenaSaúde, o maior 
crescimento das despesas as-
sistenciais elevou o índice de 
sinistralidade do mercado para 
82,4%. O número sobe para 
84,1% se forem consideradas 
somente as operadoras do seg-
mento médico-hospitalar do 
tipo medicina de grupo, coo-
perativas médicas, seguradoras 
especializadas em saúde e au-
togestão, entre outros.

Já as provisões técnicas, que 
constituem as garantias fi nan-
ceiras para os riscos das opera-
doras com benefi ciários de pla-
nos e prestadores de serviços, 
atingiram, até junho deste ano, 
R$ 29 bilhões, corresponden-
do a 20,9% das receitas do setor 
acumuladas em 12 meses. 

OS PEDIDOS DE recuperação ju-
dicial entre janeiro e agosto 
cresceram 41,6% em relação ao 
mesmo período do ano passa-
do, segundo a empresa de con-
sultoria Serasa Experian. Nos 
oito primeiros meses de 2015, 
foram 766 pedidos – o maior 
número verifi cado para o perí-
odo desde 2006, quando a pes-
quisa foi criada.

Para os economistas da Se-
rasa Experian, o aprofunda-
mento do quadro recessivo da 
economia ao longo do segun-
do trimestre deste ano, o enfra-
quecimento da atividade eco-
nômica, a alta do dólar e a ele-
vação dos juros trazem proble-
mas fi nanceiros às empresas e 
são responsáveis pelos índices 
apurados no estudo.

As micro e pequenas em-
presas lideram os requerimen-
tos, com 393 pedidos no perío-
do, seguidas pelas médias (228) 
e pelas empresas de grande por-

te (145). Na análise mês a mês, 
houve aumento de 3% em agos-
to, em relação a julho, passando 
de 135 pra 139. Na comparação 
entre agosto deste ano e agosto 
de 2014, a alta foi 113,8%.

Apenas em agosto, as mi-
cro e pequenas empresas en-
traram com 70 requerimentos 
de recuperação judicial, segui-
das pelas médias, com 54 pe-
didos. As empresas de grande 
porte registraram queda nas 
solicitações: foram 40 pedidos 
em julho e 15 em agosto.

Os dados da Serasa indi-
cam que, nos primeiros oito 
meses do ano, foram feitos 
1.156 pedidos de falência no 
país, aumento de 6,8% em rela-
ção ao mesmo período de 2014. 
Do total de requerimentos de 
falência entre janeiro e agosto, 
598 foram de micro e pequenas 
empresas, 267 de médias em-
presas e 291 pedidos de gran-
des empresas.

TRIBUTAÇÃO MIRA
R$ 84 MILHÕES
/ ACERTO /  É O VALOR DAS EMPRESAS COM ALGUMA “INCONSISTÊNCIA FISCAL” NO RN

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PREJUÍZO PARA EMPRESÁRIO DO SIMPLES NACIONAL

 ▶ Secretário estadual de Tributação, André Horta, assinala que valor da multa pode ir até 200% do valor do imposto

SAÚDE SUPLEMENTAR  
GASTA DE R$ 139,3 BI

ADIANTAMENTO DO 13º 
SALÁRIO FOI PUBLICADO

AUMENTAM PEDIDOS DE 
RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

/ ONEROSO /

/ APOSENTADOS /

/ CRISE /

O DIÁRIO OFICIAL da União pu-
blicou ontem o decreto da pre-
sidenta Dilma Rousseff  que ga-
rante o adiantamento de par-
te do décimo terceiro salário 
dos aposentados e pensionis-
tas do Instituto Nacional do Se-
guro Social. De acordo com o 
decreto, a primeira parcela será 
até 50% do valor do benefício 
relativo ao mês de setembro e 
vai ser paga juntamente com 
os benefícios corresponden-
tes a este mês. A segunda par-
cela corresponderá à diferen-

ça entre o valor total do abono 
anual e o valor da parcela ante-
cipada e será paga juntamen-
te com os benefícios do mês de 
novembro.

Anteriormente, a intenção 
do governo era fazer o adian-
tamento em duas parcelas, de 
25% cada uma, pagas nos me-
ses de setembro e outubro.

Desde 2006, segundo o Sin-
dicato Nacional dos Aposenta-
dos, Pensionistas e Idosos da 
Força Sindical, a antecipação 
era creditada em agosto.

FRANKIE MARCONE / NJ
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OS SERVIDORES DO Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
decidem na próxima semana se 
continuam com a paralisação 
da categoria, que já dura 59 dias. 
Os peritos do INSS aderiram on-
tem (4) à greve. A perícia mé-
dica é exigida para cidadão re-
ceber benefícios como auxílio-
-doença, aposentadoria por in-
validez, aposentadoria especial 
e para reconhecimento de aci-
dentes de trabalho. 

De acordo com o comando 
nacional de greve, os grevistas vão 
avaliar a proposta oferecida pelo 
governo de reajuste salarial de 
10,5%, dividido em dois anos, com 
direito à renegociação ao fi nal do 
período. Os trabalhadores pediam, 
inicialmente, 27,6% de aumento 
salarial, em parcela única. 

“[A última apresentada] foi 
um pequeno avanço, mas a nos-
sa entidade nacional, reunida em 
plenária, está analisando. Hoje 
mesmo toma uma posição”, dis-
se Carlos Vinícius da Costa Lopes, 
membro do comando nacional de 
greve. Após essa defi nição, os esta-
dos farão assembleias no início da 
semana que vem.

Lopes disse que a proposta so-
bre realização de concurso públi-
co e a incorporação das gratifi ca-

ções, que representam cerca de 
70% dos salários, ainda será apre-
sentada. Segundo ele, a paralisa-
ção pode acabar em breve. “É uma 
greve que já está no seu fi nal, esta-
mos na expectativa”.

José Rubens Decares, dirigente 
da Federação Nacional dos Sindi-
catos dos Trabalhadores em Saú-
de, Trabalho, Previdência e Assis-
tência Social (Fenasps), conside-
ra a proposta como insufi ciente. 

“O governo fez uma proposta que 
ainda não foi discutida, nós a es-
tamos avaliando como insufi cien-
te. A gente vai chamar uma as-
sembleia estadual na próxima se-
mana para discutir com a cate-

goria, mas, por enquanto, a greve 
permanece”.

O Ministério do Planejamen-
to enviou ofício a entidades que 
representam servidores públicos 
com a proposta de acordo para o 

prazo de dois anos, sendo o reajus-
te de 5,5% em 2016 e 5% em 2017. 
A Confederação Nacional dos Tra-
balhadores em Seguridade Social 
(CNTSS) recebeu o ofício. A pro-
posta do governo de fechar um 
acordo pelo prazo de quatro anos 
era um dos itens que tratava as 
negociações.

Com o início da greve dos pe-
ritos, o INSS orienta o segurado 
que tem perícia médica agenda-
da a ligar para a Central 135 e con-
sultar a situação do atendimen-
to na agência da Previdência So-
cial, onde tem a perícia agenda-
da. Quem não for atendido devido 
a greve dos peritos terá o atendi-
mento remarcado e poderá con-
fi rmar a nova data no 135. O INSS 
informou que para evitar prejuízo 
fi nanceiro nos benefícios dos se-
gurados será considerada a data 
originalmente agendada como a 
data de entrada do requerimento. 
Sobre as reivindicações dos servi-
dores, a nota informa que as nego-
ciações são conduzidas pelo Mi-
nistério do Planejamento. 

Durente o período de paralisa-
ção, em diferentes cidades, os gre-
vistas têm ocupado as sedes do 
INSS. Em alguns estados, essa es-
tratégia tem sido criticada. Ante-
ontem, por exemplo, foi ocupada 
pela segunda vez o prédio da Su-
perintendência do INSS, na região 
da Santa Ifi gênia. 

O DÓLAR ENCERROU a semana a R$ 
3,86, com alta de 2,68%. A cotação é 
a mais alta desde outubro de 2002. 
Na semana, a moeda americana 
acumula alta de mais de 7%. Os úl-
timos cinco dias foram de trajetória 
ascendente do dólar, que reagiu a 
incertezas políticas e econômicas e 
à crise chinesa. Ontem (4) dados so-
bre a economia dos Estados Unidos 
também contribuíram para a alta.

O desemprego nos Estados 
Unidos caiu para 5,1% no país em 
agosto. É o menor nível desde abril 
de 2008. A divulgação do índice 
reforçou a crença dos investido-
res de que o Federal Reserve (Fed, 

banco central norte-americano) 
iniciará a retirada de estímulos da 
economia e aumentará os juros.

O dólar acumula altas desde o 
início da semana. Na segunda-fei-
ra (31) o Poder Executivo entregou 
ao Congresso Nacional a propos-
ta orçamentária para 2016, com 
previsão de défi cit primário de R$ 
30,5 bilhões. Na ocasião, a moeda 
americana fechou o dia com alta 
de 1,17%, cotada a R$ 3,63. Na ter-
ça-feira (1°), o dólar ultrapassou 
passou de R$ 2,70 ao longo do dia, 
mas recuou e fechou o dia a R$ 
2,688, reagindo à notícia de queda 
na produção industrial na China.

Na quarta-feira (2), em meio a 
boatos de que o ministro da Fazen-
da, Joaquim Levy, deixaria o car-
go, o dólar continuou subindo e fe-
chou a R$ 3,76. Na quinta (3) Levy 
cancelou viagem à Ancara, capital 
turca, onde participaria de encon-
tro do G20 (grupo das maiores eco-
nomias do mundo) para se reunir 
com a presidenta Dilma Rousseff . 
No mesmo dia, a moeda america-
na atingiu R$ 3,81, mas recuou e fe-
chou em leve queda. Após reunir-
-se com Dilma, Levy decidiu ir para 
a Turquia e o chefe da Casa Civil, 
Aloizio Mercadante, disse que ele 
não deixaria o governo.

A PRODUÇÃO DE carros, comerciais 
leves, caminhões e ônibus caiu 
18,2% em agosto na comparação 
com o mesmo mês do ano passa-
do, de acordo com balanço da As-
sociação Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores (An-
favea), divulgado ontem (4), na ca-
pital paulista. Em agosto de 2015, 
foram produzidas 216.465 unida-
des, contra 264.626 em agosto de 
2014. Em relação ao mês de julho, 
houve queda de 3,5%. No acumu-
lado do ano, a produção já che-
gou a 1.730.708 de unidades,16,9% 
a menos do que o produzido no 
mesmo período do ano passado 
(2.083.393 unidades).

“Essa queda da produção em 
parte se deve ao ajuste de estoque 
que ainda vai continuar no mês de 
setembro e em outubro. O estoque 

passou de 345 mil unidades em 
julho para 357 mil em agosto. Te-
mos estoque para 52 dias de ven-
das”, disse o presidente da Anfa-
vea, Luiz Moan.

A venda do setor caiu 8,9%. Fo-
ram comercializadas 207.250 uni-
dades ante 227.617 unidades em 
julho. Na comparação com agos-
to do ano passado, houve queda de 
23,9%. Naquele mês, foram vendi-
dos 272.492 veículos. No acumu-
lado do ano, as vendas atingiram 
1.753.816 de unidades, 21,4% a me-
nos em relação ao mesmo período 
de 2014.

“Esse mês de agosto tivemos 
dois dias úteis a menos de ven-
das do que julho. Em média diá-
ria, fi camos estáveis com relação 
a julho, o que não signifi ca que es-
tejamos satisfeitos e respiremos. 
Na verdade, continuamos em um 
momento bastante difícil de mer-
cado, especialmente na área de 

caminhões”, disse Moan. Segun-
do a Anfavea, a venda de cami-
nhões caiu 10,5% em agosto (5.814 
unidades) em relação julho (6.497 
unidades). Na comparação com 

agosto de 2014, quando foram li-
cenciadas 10.807 unidades, a que-
da foi de 46,2%. No acumulado do 
ano, a queda é de 43,5%.

As exportações de autoveículos 

somam 34.591 unidades em agosto, 
alta de 21,9% na comparação com 
julho. Em relação ao mesmo mês 
de 2014, o crescimento foi de 9,2%. 
No acumulado do ano, a elevação 
chega a 10,5%%. Em valores, as ex-
portações registraram aumento de 
12,3% ante julho. No comparativo 
com agosto do ano passado, houve 
queda de 15,7% e no acumulado do 
ano, baixa de 10,7%.

Segundo Moan, o emprego re-
gistrou nova queda (-1%) em agos-
to. “Pela programação de setem-
bro deveremos ter, entre lay-off  e 
férias, 27.400 funcionários fora das 
montadoras. Esse número sem 
contabilizar eventuais adesões ao 
PPE [Plano de Proteção ao Empre-
go]. Esse esforço, mais o PPE, de-
monstram fortemente a preocu-
pação com a busca da manuten-
ção do emprego e para minimizar 
ao máximo os efeitos de um possí-
vel desemprego”.

O MINISTÉRIO DO Planejamento, Or-
çamento e Gestão tem expectati-
va de assinar, a partir da próxima 
semana, os primeiros acordos de 
reajuste com servidores federais. 
No entanto, a proposta do gover-
no ainda depende de aprovação 
em assembleias pelas categorias. 
Para atender a um pleito dos fun-
cionários, o governo reduziu de 
quatro para dois anos o prazo do 
acordo salarial. Pela proposta atu-
al, os servidores terão 5,5% de au-
mento em 2016, acrescidos de 5% 
em 2017.

De acordo com o Ministério 
do Planejamento, o reajuste acu-
mulado em dois anos chegará a 
10,8%, pois a segunda parcela do 
aumento incidirá sobre o valor do 
salário já reajustado. O acordo pre-
vê ainda o reajuste do auxílio-ali-
mentação de R$ 373 para R$ 458. 
Na assistência à saúde, segundo o 
ministério, o valor per capita mé-
dio passará de R$ 117,78 para R$ 
145 e, no auxílio-creche, de R$ 73 
para R$ 321. Segundo o Planeja-
mento, as altas acompanham a in-
fl ação durante o período em que 
os benefícios fi caram congelados.

Sérgio Ronaldo da Silva, se-
cretário-geral da Confederação 
dos Trabalhadores do Serviço Pú-
blico Federal (Condsef), entidade 
que representa 70% dos servido-
res, afi rma que a redução do prazo 
do acordo para dois anos foi um 
avanço na negociação.

“A quebra dos quatro anos foi 
fundamental, mas ainda temos 
outros temas [a discutir com o go-
verno]”, destacou Sérgio Ronaldo. 
Segundo ele, a Condsef orientou 
as categorias de servidores a reali-
zarem assembleias até quarta-fei-
ra (9). 

Na quinta (10), haverá uma 
plenária nacional para decidir so-
bre a proposta do Planejamento. 
Até lá, segundo Sérgio, os servido-
res gostariam de avançar em mais 
pontos na negociação com o mi-
nistério, entre eles a questão das 
gratifi cações de desempenho. 

FERNANDA CRUZ
AGÊNCIA BRASIL

FLÁVIA ALBUQUERQUE
AGÊNCIA BRASIL

GREVE CHEGA A 2 MESES E 
GANHA ADESÃO DE PERITOS 
/ PROTESTO /  GREVE DE SERVIDORES DO INTITUTO NACIONAL DE SEGURIDADE SOCIAL ALCANÇA OS DOIS MESES E GANHA O APOIO DOS PERITOS 
DO ÓRGÃO. SEMANA QUE VEM FUNCIONÁRIOS DECIDEM SE CONTINUAM MOVIMENTO OU SE VOLTAM AO TRABALHO EM TODO O PAÍS 

PLANEJAMENTO 
QUER ASSINAR 
ACORDOS 
PRÓXIMA SEMANA

/ NEGOCIAÇÃO /

Produção de veículos cai 18,2% 
em agosto, diz Anfavea

/ INDÚSTRIA /

 ▶ Com as vendas em queda, fábricas têm reduzido produção

DÓLAR FECHA A R$ 3,86, COM ALTA DE 2,68% NO DIA
/ CÂMBIO  /

 ▶ Cotação de agora é a mais alta desde 2002

RAFAEL NEDDERMEYER / FOTOS PÚBLICAS

 ▶ Servidores do INSS no Rio Grande do Norte também estão em greve, junto com outros órgãos federais 
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SECA INTENSIFICA

O presidente da Federação 
da Agricultura e Pecuária do RN, 
José Álvares Vieira, avalia como 
“desesperadora” a situação dos 
agricultores do Rio Grande do 
Norte frente ao quarto ano de 
seca. Ele cobrou uma espécie 
de “ação de guerra” do poder 
público no sentido de intensifi car 
as ações para enfrentamento da 
crise hídrica.

Embora reconheça que o 
Executivo enfrenta difi culdades 
relativas à crise fi nanceira que 
afeta os estados, Zé Vieira cobra 
mais “pressão” do Executivo junto 
ao Governo Federal.

“A situação é dramática e 
desesperadora. As ações precisam 
ser intensifi cadas, precisamos 
de uma operação de guerra 
para convivência com essa crise 
hídrica. O Governo do Estado 

tem que pressionar o Governo 
Federal com uma ação mais 
direta, porque essa pressão hoje é 
muito tímida”, avalia o presidente 
da Faern.

Ele conclama também os 
gestores estaduais para, junto 
ao Governo Federal, cobrar 
mais agilidade nas obras 
de transposição do Rio São 
Francisco. “Precisamos juntar 
outros estados e ir a Brasília para 
que as águas do São Francisco 
cheguem mais cedo”.

Embora a federação não 
tenha números referentes às 
perdas, Zé Vieira afi rma que 
praticamente toda a produção 
das áreas da agricultura e 
pecuária foi afetada. “As perdas 
são incalculáveis, porque são 
permanentes e a seca não 
acabou”, afi rma Vieira.

/ TEMPO /  BALANÇO ATUAL DA CAERN REVELA QUE HÁ 35 MUNICÍPIOS 
SOFRENDO RODÍZIO DE ABASTECIMENTO E 12 EM COLAPSO TOTAL, SEM 
RECEBER ÁGUA NAS TORNEIRAS; QUINZE AÇUDES ESTÃO COM MENOS 
DE 1% DE SUA CAPACIDADE E OITO ESTÃO COMPLETAMENTE ZERADOS

O RIO GRANDE do Norte passa atu-
almente pela pior seca desde 1911, 
ano em que foram feitos os pri-
meiros monitoramentos de chu-
va na região Nordeste. Já são qua-
tro anos ininterruptos com chu-
vas abaixo do esperado, superan-
do em volume pluviométrico a 
histórica estiagem registrada en-
tre 1979 e 1983 no RN.

O balanço atual, segundo da-
dos da Companhia de Águas e es-
goto do RN (Caern), mostra que 
já são 35 municípios em rodízio 
de abastecimento, nas regiões do 
Alto Oeste e Seridó e outros 12 em 
colapso total de abastecimento, 
ou seja, sem receber água nas tor-
neiras em nenhum dia da semana 
- nessa situação há nove cidades 
do Alto Oeste e três do Seridó.

Na última terça-feira (1º) foi a 
vez dos municípios de Acari e Cur-
rais Novos, ambas no Seridó, en-
trarem em colapso de abasteci-
mento. O Açude Gargalheiras, si-
tuado em Acari e que abastece as 
duas cidades, chegou a um nível 
tão baixo que impossibilita a cap-
tação de água para distribuição. 
Da última vez que o volume do 
açude foi medido pela Semarh, em 
18 de agosto, foi contabilizado um 
volume de 86,6 mil m3 de água, o 
que equivale a 0,2% da capacidade 
do reservatório.

Conforme explica a direto-
ra de empreendimentos da Ca-
ern, Geny Formiga, até a próxima 
quarta-feira o abastecimento em 
Acari será feito com caminhão 
pipa. A partir de quarta a Caern 
vai utilizar dois poços que foram 
perfurados na comunidade de Bu-

lhões, em Acari, e bombear água 
para a estação de tratamento de 
Gargalheiras.

Em Currais Novos a popula-
ção também está sendo abasteci-
da por meio de carro pipa. A água 
está sendo captada de uma aduto-
ra em São Vicente até um reserva-
tório da Caern no município.

“Quando entra em colapso a 
primeira providência da Caern é 
suspender o faturamento, ou seja, 
ninguem recebe conta de água. 
Além disso, o contrato que a Ca-
ern tem com a prefeitura do mu-
nicípio é distribuir enquanto tem 
água; quando acaba, esse compro-
misso cessa e passa ser da prefei-
tura, estado e União”, explica Geny.

Além de a seca atual já ter su-
perado o recorde anterior em vo-
lume de chuva, caso a situação 
persista no ano que vem haverá 
mais um número histórico alcan-
çado, pois será igualada a marca 
de cinco anos de seca registrada 
entre as décadas de 70 e 80.

De acordo com o setor de Me-
teorologia da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária (Emparn), entre 79 e 
83 a média registrada fi cou entre 
400 e 500 milímetros de chuva por 
ano; entre 2012 e 2015 a média anu-
al está abaixo de 400 milímetros.

“Esta seca já é histórica por 
essa razão, pelo volume de chu-
vas. Se 2016 continuar assim será 
alcançado o recorde da seca ante-
rior, de cinco anos, além de já ter 
superado em volume de chuvas”, 
confi rma o meteorologista da Em-
parn, Gilmar Bristot.

Conforme dados da Secretaria 
Estadual de Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos (Semarh), a situa-
ção volumétrica dos açudes, bar-
ragens e lagoas é crítica. Dos 51 re-

servatórios - com capacidade su-
perior a 5 milhões de m3 - 19 estão 
com menos de 5% de sua capaci-
dade, dos quais 15 estão com me-
nos de 1% e oito estão completa-
mente zerados.

Como explica o meteorologis-
ta da Emparn, entre 2012 e 2014 a 
seca se deu em razão da infl uên-
cia direta das condições não favo-
ráveis do Atlântico Sul, que apre-
sentou águas mais frias do que o 
normal, o que contribui para a di-
minuição de chuvas no Nordeste 
brasileiro.

Em 2015 a razão das poucas 
chuvas foi a interferência do fenô-
meno El Niño (alteração da tem-
peratura nas águas do Oceano Pa-
cífi co) a partir de março passa-
do, o que causou a interrupção de 
chuvas no interior do RN. Se o fe-
nômeno persistir até fevereiro de 
2016, tudo indica que no ano que 
vem o estado amargará mais um 
ano de seca.

“Mas ainda é cedo para esses 
prognósticos. Estamos estudan-
do as alterações e ainda não te-
mos nada defi nitivo. Pode haver 
variações nos próximos meses, de 
modo que só teremos os primeiros 
prognósticos quanto a isso em me-
ados de outubro”, explica Gilmar.

Para recuperar boa parte dos 
reservatórios do estado, segundo 
Bristot, é necessário que chova no 
estado entre 1.000 e 1.200mm em 
2016. Para este ano não há previ-
são de chuva até dezembro, já que 
no período que compreende o se-
gundo semestre é normal que haja 
estiagem, com chuvas isoladas 
que não trazem mudanças signifi -
cativas para a situação da seca. “É 
uma situação imposta pela natu-
reza”, completa.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

CRISE HÍDRICA NO RN

QUANDO ENTRA EM 
COLAPSO A PRIMEIRA 
PROVIDÊNCIA DA 
CAERN É SUSPENDER 
O FATURAMENTO, OU 
SEJA, NINGUEM RECEBE 
CONTA DE ÁGUA”

Geny Formiga,
Diretora da Caern

FEDERAÇÃO COBRA MAIS AÇÃO DO ESTADO

GOVERNO IRÁ 
REEDITAR 
DECRETO DE 
EMERGÊNCIA

Desde o início do período 
de seca, em 2012, o estado 
já publicou seis decretos de 
emergência, sendo o primeiro 
em 2013. Entre 2013 e 2014 
foram outros quatro decretos e 
um em 2015. Na última quinta-
feira (03) o Governo do Estado 
se reuniu com representantes 
das secretarias e órgãos 
vinculados ao abastecimento de 
água e a Defesa Civil estadual 
e defi niu que irá reeditar este 
que será o sétimo decreto 
consecutivo. Atualmente 153 
municípios estão situação de 
emergência o RN.

Cada decreto vale 180 dias, 
sendo que o atual é válido até 
dia 27 desse mês. De acordo 
com o secretário administrativo 
da Coordenadoria Estadual de 
Proteção e Defesa Civil, Jorimar 
Gomes, o documento serve para 
que haja dispensa de licitação 
-  o que facilita a compra - 
nas aquisições referentes ao 
atendimento à população 
afetada. Também serve para 
facilitar o recebimento de 
recursos do Governo Federal.

Ainda na reunião da terça-
feira, que foi coordenada pela 
secretária chefe do Gabinete 
Civil, Tatiana Mendes Cunha, 
fi cou decidido que será 
reativado em breve o Comitê 
Integrado de Combate à Seca, 
que está desativado desde 
janeiro de 2014. O antigo comitê 
era formado por órgãos da 
esfera pública federal, estadual 
e municipal vinculados ao 
abastecimento. Uma nova 
reunião fi cou marcada para a 
próxima terça-feira (08).

Por parte da Caern, 
segundo Geny Formiga estão 
sendo feitas pesquisas para 

possibilitar novas alternativas 
de abastecimento. Uma das 
opções é a perfuração de poços, 
o que esbarra na difi culdade de 
se encontrar água de qualidade.

A reportagem tentou entrar 
em contato com o secretário 
de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos, Mairton Torres, 
mas ele estava em viagem 
administrativa à cidade de 
Apodi.

Na última quinta-feira (03) 
a Semarh divulgou que nos 
primeiros sete messes desse 
ano alcançou a marca de 300 
poços perfurados em todo o 
estado, principalmente nos 
municípios mais atingidos 
pela estiagem. Dos 300 poços 
perfurados, foram feitos testes 
de vazão em 250. A expectativa 
da Semarh é perfurar até 
dezembro a 500 poços no 
interior.

Cidades em colapso

ACARI
ALEXANDRIA
ANTÔNIO MARTINS
CARNAÚBA DOS DANTAS
CURRAIS NOVOS
JOÃO DIAS
LUIZ GOMES
PARANÁ
PILÕES
RIACHO DE SANTANA
SÃO MIGUEL
TENENTE ANANIAS

 ▶ 35 municípios em rodízio de 
abastecimento;

 ▶ 19 reservatórios com menos 
de 5% de sua capacidade;

 ▶ 15 reservatórios com menos 
de 1% da capacidade;

 ▶ 8 reservatórios 
completamente zerados.

 ▶ Gilmar Bristot, meteorologista da Emparn: seca pode continuar em 2016

 ▶ José Álvares Vieira, presidente da Federação da Agricultura do RN
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VISITAR O DEPARTAMENTO Estadual 
de Trânsito do Rio Grande do Nor-
te (Detran-RN) para um cidadão 
comum, principalmente aque-
le que desejava retirar sua primei-
ra carteira nacional de habilitação 
(CNH), era sinônimo de longas es-
peras, simbolizada por fi las e mais 
fi las.

No entanto, o trabalho desen-
volvido pela nova gestão, especi-
fi camente dentro da Coordena-
doria de Registro de Condutores 
(CRC), foca na mudança dessa re-
alidade histórica, tanto com ações 
já implementadas desde o início 
do ano como projetos em curso 
para modernizar o serviço pres-
tado na retirada da CNH por par-
te dos potiguares.

De pronto, a coordenadoria re-
solveu incrementar o atendimen-
to direto ao público. Funcionando 
com apenas dois guichês até o iní-
cio de 2015, o setor de atendimen-
to direto agora está completo. “Es-
tamos com os seis guichês da co-
ordenadoria abertos, para atender 
à população”, destaca o coordena-
dor Paulo Roberto Negócio.

E para buscar uma melhoria 
ainda maior, com um atendimen-
to inicial diferenciado. “Imple-
mentamos um serviço diferente, 
já nas primeiras horas da manhã. 
A partir de 7h30 temos uma equi-
pe de triagem, que encaminha as 
pessoas para os determinados se-
tores. Isso evita que o público fi -
que perdido, andando de um lado 
para o outro sem saber o que pre-
cisa fazer dentro do departamen-
to”, completou Paulo.

No fl uxo de atendimento, o 
Detran também resolveu, em 
parceria com uma instituição 
bancária, um problema de lenti-
dão dentro do processo de emis-
são das carteiras de habilitação. 
“As pessoas passavam por uma 
odisseia para conseguirem aten-
dimento no Detran, com fi las 
enormes. Mas, conseguimos di-
minuir bastante essas fi las com 
apenas uma medida, junto com o 
Banco do Brasil. O banco melho-
rou o sistema do Pague Fácil e ex-
tinguiu a lentidão nessas fi las de 
pagamento”, relata o assessor téc-

nico Jacob Costa.

PROVAS 
Com uma alta demanda repri-

mida de candidatos à CNH com a 
necessidade de realizar provas te-
óricas, os chamados “provões”, em 
todo o Estado. O Detran abriu 2015 
com mais de 16 mil pedidos de re-
alização de provas. E nos oito pri-
meiros meses reduziu a demanda 
para 11 mil pedidos, através de “ca-
ravanas” para a aplicação das pro-
vas no interior do Estado. 

“As provas são feitas em esco-
las das cidades do interior. O nos-
so planejamento, que está incluí-
do no novo PPA (plano plurianual) 
do governo, é comprar um ônibus 
adaptado, para realizar os pro-
vões”, explicou Jacob.

DETRAN AGILIZA 
EMISSÃO DE CNH
/ SERVIÇO /  PARA REDUZIR PROBLEMA HISTÓRICO DAS FILAS, COORDENADORIA DE REGISTRO DE CONDUTORES 
PRIORIZA AÇÕES PARA MODERNIZAR SISTEMA PARA RETIRADA DA CARTEIRA NACIONAL DE HABILITAÇÃO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A outra aposta de moderniza-
ção da nova gestão do CRC do De-
tran-RN também está pronto para 
ser licitado. Baseada em modelos 
já implantados em outros Esta-
dos como Pernambuco, Paraíba e 
São Paulo, a coordenadoria criou o 
projeto potiguar para a realização 
do exame prático monitorado.

Atualmente o cenário do exa-
me prático é de uma espera que 
vai de um a três meses, confi gu-
rando assim o maior gargalo de 
atendimento aos candidatos à 
CNH. E os exames são acompa-
nhados diretamente por dois exa-
minadores, que acompanham o 
teste dentro do carro.

O plano do Detran com o exa-
me monitorado é investir na tec-
nologia para diminuir tanto a de-
manda reprimida como aprimo-
rar o método de avaliação, elimi-
nando a subjetividade contida nas 
avaliações dos examinadores.

O carro utilizado no exame 
monitorado é equipado com vá-
rios sensores que fazem o papel 
dos examinadores. A dupla deixa 
de atuar diretamente dentro do 
carro e apenas assiste o teste atra-
vés de câmeras. 

Os sensores são os responsá-
veis por acompanhar cada acerto 
e erro do condutor, a partir de uma 
lista que inclui falhas leves, médias 

e graves, além das faltas elimina-
tórias. Ao fi m do teste, o sistema 
emite um relatório com a perfor-
mance do candidato.

“O próprio sistema é que será 
o responsável por computar as fa-
lhas. Se durante o teste, por exem-
plo, o condutor cometer certo li-
mite de faltas ou mesmo uma fa-
lha eliminatória o carro trava na 
hora. Isso vai evitar que a subjeti-
vidade dos avaliadores em deter-
minados casos possa ajudar ou 
atrapalhar os candidatos. Além de 
diminuir, ou praticamente extin-
guir a possibilidade de corrupção”, 
discorreu Jacob Costa.

Ainda dentro do contexto de 
melhoria da oferta de exames prá-
ticos e interiorização dos servi-
ços do Detran-RN, o órgão conse-
guiu incluir no PPA 2016-2019 a 
ampliação das pistas de testes. O 
plano plurianual foi entregue pelo 
Governo do Estado à Assembleia 
Legislativa do RN (AL-RN) no iní-
cio deste me de setembro. “O pla-
no conta com a previsão de cons-
trução de 21 pistas de testes no in-
terior, ao longo de quatro anos”, 
apontou Paulo Negócio. 

As construções das pistas se-
riam viabilizadas em parte com a 
Companhia de Processamento de 
Dados do RN (Datanorte). O ór-
gão, que detém uma extensa car-
teira de imóveis espalhados pelo 
Estado, cederia terrenos para a 
abertura das pistas de exames prá-
ticos do Detran-RN.

AMPLIAÇÃO DOS SERVIÇOS E 
ATENÇÃO À DEMANDA

Um novo “salto” planejado 
pelo Detran-RN dentro do sistema 
de emissão de CNH’s é a expansão 
do serviço de provas online para 
todo o Rio Grande do Norte. Hoje, 
com exceção de Natal e Mossoró, 
as provas teóricas são ofertadas 
apenas no modelo físico.

O primeiro passo para o 
aumento de oferta das provas 
online já foi dado ainda há dois 
meses. O departamento instalou 
em Ceará-Mirim, uma vez por 
semana, a oferta do provão 
online. “Esse é o primeiro estágio 
do nosso plano de implantação 
do provão nas cidades-polo do 
estado. A ideia é seguir com o 
trabalho e dispor o serviço em 
Parnamirim, Pau dos Ferros, 
Currais Novos, Caicó, Santa Cruz 
e Nova Cruz. Queremos viabilizar 
o modelo eletrônico para todo o 
Estado”, relatou Paulo Negócio.

A escolha pela prova feita 
em computadores é justifi cada 
pelo assessor técnico. “A maioria 

dos candidatos são pessoas mais 
jovens. E eles se dão melhor com 
a prova realizada no sistema 
computadorizado. Poucos são 
os que apresentam necessidade 
de fazer a prova comum, física, 
com os gabaritos e tudo mais”, 
completou Jacob.

E um dos planos de 
modernização encaminhados diz 

respeito ao acompanhamento 
direto dos candidatos ao seu 
processo de retirada da carteira 
de habilitação.

A partir da instalação do 
Sistema Renach (Registro 
Nacional de Carteira de 
Habilitação), que está com o 
termo de referência pronto e 
encaminhado para o setor de 

licitação, o candidato a condutor 
poderá seguir passo a passo seu 
processo.

“O sistema vai proporcionar 
uma melhoria grande no 
atendimento, porque a maioria 
dos exames, atendimentos 
e afi ns são feitos através do 
sistema online. Isso vai dar uma 
agilidade muito forte ao nosso 
trabalho”, relatou  Carlos Cerveiro, 
assistente administrativo e 
um dos responsáveis pelo 
acompanhamento da instalação 
do Sistema Renach.

O código-fonte para o 
desenvolvimento do Renach 
potiguar foi cedido para o 
departamento potiguar através 
de uma parceria anterior com 
outro Detran, no qual o órgão 
potiguar já tinha encaminhado 
as informações sobre o sistema 
de controle do Renavam 
(Registro Nacional de Veículos 
Automotores) do RN, que é 
referência nacional.

EXAMES PRÁTICOS 
MODERNOS

 ▶ Funcionando com apenas dois operadores até o início do ano, atendimento ao público conta agora com seis guichês abertos

 ▶ Jacob Costa, assessor técnico: fi las reduziram com melhorias no Pague Fácil

 ▶ Paulo Negócio: proposta é levar provas online para cidades do interior

O SISTEMA VAI 
PROPORCIONAR 
MELHORIA NO 
ATENDIMENTO, PORQUE 
A MAIORIA DOS EXAMES,
ATENDIMENTOS E AFINS 
É FEITA ONLINE”

Carlos Cerveiro
Assistente administrativo

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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NATAL SE TORNOU a capital da cida-
dania com o lançamento ofi cial 
ontem da segunda edição do pro-
jeto Setembro Cidadão. Idealiza-
da pelo juiz Jarbas Bezerra e pela 
advogada Lígia Limeira, a iniciati-
va pioneira surgiu para resgatar a 
educação cidadã nas diversas ca-
madas da sociedade. A propos-
ta se assemelha aos movimentos 
mundialmente conhecidos do Ou-
tubro Rosa e Novembro Azul.

Em discurso, o magistrado ci-
tou que o Brasil, além de ter como 
qualquer país do mundo o câncer 
de mama e de próstata, tem um 
câncer superior a todos esses, que 
é a falta de educação cidadã. 

“Com a falta de educação ci-
dadã a mulher deixa de fazer pre-
ventivos. O homem por questão 
de intolerância e preconceito dei-
xa de ir ao urologista. Então o que 
a gente viu foi que temos um cân-
cer mais grave e que causa todos 
os outros, que é a falta de educa-
ção cidadã”.

Por sua vez, Lígia Limeira acre-
dita que o momento atual da so-
ciedade é de trilhar um cami-
nho inverso ao que diz respeito 
às questões cidadãs. “O ser huma-
no está se voltando cada vez mais 
para o individual e não enxerga o 
coletivo e isso necessariamente 
gera violência”.

Ainda segundo ela, o proje-
to Setembro Cidadão tem como 
ideia principal dar visibilidade a 
luta contra esse atual cenário. “É 
isso que a gente precisa, resga-
tar a consciência do papel cida-
dão com valores, tolerância e res-
peito à diversidade para que a gen-
te seja mais feliz e viva em harmo-
nia”, contou a defensora.

A aplicação dessa iniciativa é, 
em sua maioria, em instituições de 
ensino da rede pública por meio 
de cartilhas que são trabalhadas 
durante o período letivo. Para isso, 
os professores recebem capacita-
ção voltada para a cidadania, le-
vando em consideração a realida-
de da cidade, as necessidades dos 
alunos, o seguimento de ensino e 
maturidade dos discentes.

O momento de aprendizado 

também serve para uma troca de 
experiências a fi m de formar o viés 
metodológico de aplicação da car-
tilha em sala de aula. Nas cartilhas 
constam conceitos positivos e ne-
gativos necessários para que a po-
pulação possa ser minimamente 
um cidadão com noções, concei-
tos, valores e sentimentos, além 
de lhe dar noções sobre os órgãos 
para exercer bem sua cidadania. 

“Para equilibrar o indivíduo 
de modo que perceba que ele não 
é um sujeito que tem direito, mas 
também que tem deveres. Para 
você ser cidadão, você tem que ser 
livre até onde esbarra na liberdade 
do outro”, diz

Segundo a advogada, alguns 
municípios já aderiram ao projeto, 
como Parnamirim, Mossoró, São 
Gonçalo do Amarante, Galinhos. 

Neste último, por exemplo, o pro-
jeto conta com a colaboração da 
empresa Brasventos, responsável 
pela implantação do Parque Eóli-
co na cidade. 

Lá, o Setembro Cidadão pro-
move nos dias 24 e 25 um evento 
com a participação dos próprios 
alunos. Na ocasião, eles apresen-
tarão os resultados da cartilha da 
iniciativa. “Vamos poder ver o re-
sultado daquilo que trabalhamos 
com eles”, disse Lígia.

O secretário de Educação do 
Estado, Francisco das Chagas Fer-
nandes,  parabenizou a iniciativa e 
defendeu que o programa deve se 
tornar um planejamento de esta-
do. “Para que quando um secretá-
rio assumir, o doutor Jarbas não 
tenha que pedir uma audiência 
para defi nir se vai ou não fazer o 
programa”, disse.

Ainda no víeis da cidadania, a 
escolha do mês é motivada pelas 
celebrações de datas relacionados 
ao patriotismo, como 7 de setem-
bro e Dia da Ofi cialização da Letra 
do Hino Nacional. 
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AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL - EDITAL Nº 02/2015

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, órgão integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional da
Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF nº 01.066.896/0001-74, com sede à Rua
Dona Maria Câmara, 1884, Capim Macio, Natal-RN, torna público que, realizará Licitação, na
modalidade de , do

, objetivando a

a qual se regerá pelas disposições da Lei Federal
n.º 8.666/93. O recebimento dos envelopes de Habilitação, Proposta Técnica e Proposta de Preços,
dar-se-á no dia , no
auditório na sede da Secretaria no endereço acima. A documentação completa do Edital poderá ser
examinada e adquirida gratuitamente, em mídia removível disponibilizado pelo interessado, na sala
da CPL/SEMARH, no endereço acima, a partir desta publicação, no horário das 8h00min às
12h00min, em dias úteis, e nos sites: e . Solicitamos
que os interessados que adquirirem o Edital sem cadastro envie seus contatos pelo e-mail:

, para futuros esclarecimentos sobre o Edital. Outras informações serão
prestadas no endereço acima, através dos Fones (84) 3232-2407, Fax (84) 3232-2412.

Natal/RN, 04 de setembro de 2015
- PRESIDENTE DA CPL/SEMARH

Concorrência Pública Nacional tipo Técnica e Preço, menor preço global
por lotes, Processo n.º 87872/2015-4- SEMARH CONTRATAÇÃODE SERVIÇOS
TÉCNICOS PARA REALIZAÇÃO DE DIAGNÓSTICOS SOCIAIS E AMBIENTAIS EM
COMUNIDADES RURAIS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, no âmbito do convênio
n.º 769283/2012-MI, celebrado entre o Estado do Rio Grande do Norte, por intermédio da
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH), e a União, por
meio doMinistério da IntegraçãoNacional (MI)

26 de outubro de 2015, às 09h:00min (nove horas), horário de Brasília

MARIA EDNA TRINDADE DE LIMA

www.compras.rn.gov.br www.semarh.rn.gov.br
cpl-

semarh@rn.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

SETEMBRO RESGATA 
VALORES DO CIDADÃO
/ EDIÇÃO /  IDEALIZADA PELO JUIZ JARBAS BEZERRA E PELA ADVOGADA LÍGIA LIMEIRA, 
A INICIATIVA SURGIU PARA DIFUNDIR A EDUCAÇÃO CIDADÃ NAS CAMADAS DA SOCIEDADE

KYBERLI GOIS
DO NOVO JORNAL

PROGRAMA 
BRASILEIRO DE 
EDUCAÇÃO CIDADÃ

O movimento do Setembro 
Cidadã faz parte das atividades 
do Programa Brasileiro de 
Educação Cidadã (PROBEC), 
também idealizado pelo juiz 
Jarbas Bezerra. 

É por ele que as iniciativas 
voltadas para a cidadania 
começaram a ganhar forma em 

2013.
“Ele foi criado exatamente 

com o sentimento de civismo, de 
viver em harmonia não só com as 
pessoas, mas com o ambiente que 
você vive”, contou o magistrado. 
Segundo ele, são observados 
nesses cenários as questões de 
sustentabilidade como o cuidado 
com o meio ambiente, questão da 
tolerância, respeito às leis. 

“Ou seja, você não estacionar 
em vagas de defi cientes ou jogar 
lixo no chão, então esse programa 

tem esse fi m: educar com 
cidadania”, exemplifi cou. 

Assim como o Setembro 
Cidadão, a aplicação do 
programa se concentra nas 
escolas com abertura para 
instituições públicas ou privadas 
e os professores passam por 
capacitação ministrada pelo 
próprio juiz Jarbas e a advogada 
Lígia Limeira.

Os frutos do trabalho, conta o 
magistrado, já podem ser vistos. 
“Já consegui mudar a cabeça do 

vigia do meu prédio, que quando 
ia pegar o ônibus jogava o papel 
da bala no chão e hoje ele não 
joga mais”.

O Programa Brasileiro de 
Educação Cidadã também conta 
com outros movimentos,como 
Cidadania de A – Z, Eleitor 
Cidadão e Cinema Cidadão. O 
objetivo do programa é ampliar 
sua atuação  para outras cidades 
do país. “Já temos em vista o 
Rio de Janeiro, Pernambuco e 
Paraíba”.

PROGRAMAÇÃO

07 de Setembro 
 ▶ 08h - Participação de escolas 

estaduais no Desfi le Cívico e do Pelotão 
da Cidadania. 

Local: Praça Cívica de Natal

08 de Setembro 
 ▶ 09h - Ofi cinas de discussão sobre 

a violência e a criminalidade a serem 
realizadas pelo

Núcleo para a Paz e Direitos 
Humanos – NEEPDH

Local: Escola José Fernandes 
Machado - Ponta Negra

09 de Setembro 
 ▶ 09h - Roda de conversas sobre a 

redução da maioridade penal a serem 
realizadas pelo 

Núcleo Estadual de Educação para 
a Paz e Direitos Humanos - NEEPDH.

Local: Escola José Fernandes 
Machado - Ponta Negra

09 de Setembro
 ▶ 09h – Palestra “Lei Seca a Suas 

Consequências”, a ser realizada pelo 
capitão Styvenson Valentim (Detran-
RN/Escola de Governo/Programa de 
Qualidade de Vida e Saúde do Trabalho 
do Governo do Estado do RN).

Local: Auditório Master da Escola 
de Governo – Centro Administrativo.

10 de Setembro 
 ▶ 8h - Dia Estadual de Educação 

Cidadã - Exposições e apresentações 
culturais das escolas da rede estadual 
de ensino.

 ▶ 14h - Ofi cinas com temas diversos 

sobre cidadania.
Local: Complexo Cultural da UERN 

(Zona Norte) 
 ▶ 19h – Apresentação de coral 

potiguar
Local: Shopping Midway Mall

11 de Setembro 
 ▶ Lançamento do livro “Um beijo e 

tchau” 
Autor: Alex Nascimento
Hora: 19h
Local: Clube de Rádio Amadores 

(Ao lado da Cidade da Criança) – Tirol.

14 a 18 de Setembro 
 ▶ Campanha Bom Dia, Seu Alô é 

importante.

17 de Setembro 
 ▶ 19h - Apresentação de coral potiguar

Local: Shopping Midway Mall

17 e 18 de Setembro 
 ▶ 8h - Abertura do Encontro de 

Educação e Cidadania
Local: Auditório Angélica Moura

22 de Setembro 
 ▶ 8h - Movimento “Ocupa Cidadania” 

( realização de práticas e atividades 
cidadãs) 

Local: Escola José Fernandes 
Machado (Conjunto Ponta Negra)

24 de Setembro 
 ▶ 8h - Lançamento da “Convenção 

Internacional dos Direitos da Pessoa 
com Defi ciência” - Em Literatura de 
Cordel. 

Local: Escola de Governo - Centro 
Administrativo 

 ▶ Lígia Limeira, advogada  ▶ Francisco das Chagas, secretário

 ▶ Jarbas Bezerra, juiz: falta de educação cidadã é um câncer grave

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Bastidores do 
lançamento 
do programa 
‘Ponto de Vista’ 
de Nelson 
Freire, agora na 
Band Natal

Fotos
1. Carla Cantidio e Cantidio Neto com 

Simone Silva
2. Diógenes Cunha Lima com Hugo 

Manso e Renato Cunha Lima
3. Gualtiero Costa e Viviane Guimarães 

com Sérgio Bonffa
4. Nelson Freire, o anfi trião da noite, 

Érika Nesi com Sérgio Freire
5. Rodrigo Loureiro com Augusto 

Correia e Juliana Celly
6. Vanessa Gurgel e Michelle Jerônimo 

com Conceição Machado

AGOSTO DE 1942. Lenine Pin-
to, ainda muito longe do Jorna-
lismo ou mesmo do caminho 
como historiador, aos 12 anos 
voltava para Natal vindo de um 
período no Rio de Janeiro dedi-
cado aos estudos. No navio, ape-
nas ele e uma cantora, que por 
sua vez estava de caso com o co-
missário de bordo.

A viagem seguia tranquila 
até o momento em que os dois 
tripulantes chegaram a Maceió, 
quando então foram avisados 
que precisariam chegar a seus 
destinos de outra forma: ela a 
bordo de outro navio, e ele de 
trem. O jovem Lenine só foi sa-
ber ao certo o que havia aconte-
cido para ocasionar a mudança 
repentina de itinerário do navio 
ao chegar em Olinda.

Hospedado temporariamen-
te na casa de uma tia, ele sou-
be que os alemães haviam bom-
bardeado cinco navios na costa 
litorânea do Nordeste e o aviso 
geral era de atenção redobrada. 
“O pior foi descobrir depois que 
o comandante do meu navio era 
um espião alemão, provavel-
mente quem estava passando a 
posição dos navios”, conta.

Hoje, aos 85 anos, Lenine já 
se encontra são e salvo em casa, 
na região metropolitana de Na-
tal, em frente ao seu computa-
dor, enquanto narra o episó-
dio para a reportagem, fazendo 
questão de mostrar também o 
manuscrito original do livro no 
qual contou pela primeira vez 
esta história.

“Natal, USA – II Guerra Mun-
dial: A Participação do Brasil no 
Teatro de Operações do Atlânti-
co Sul”, publicado pela primeira 
vez há 20 anos, será relançado 
neste sábado pela editora Sebo 
Vermelho, a partir das 09h no 
próprio Sebo, localizado na Av. 
Rio Branco, próximo ao IFRN – 
Cidade Alta.

Desta vez, na capa, Lenine 
presta homenagem ao sargen-
to Th omas N. Browing, o úni-
co norte americano enterrado 

em Natal no período da Guerra, 
mais especifi camente no cemi-
tério do Alecrim. 

De acordo com as pesquisas 
de Lenine, Browning, meteoro-
logista da Força Área, natural 
de Ohio, faleceu em Parnamirim 
em julho de 1943, aos 22 anos, 
vítima de algumas complica-
ções decorrentes de uma doen-
ça infecciosa de origem venérea.

“Naquele tempo isso era um 
tabu, mas desconfi o até mesmo 
dessa versão ofi cial: de que a fa-
mília não tenha se responsabi-
lizado pelo corpo do fi lho ape-
nas pela doença venérea”, opina 
o pesquisador, lembrando que 
o sargento era casado na época 
com uma das irmãs “Dubeaux 
Dantas”. “Essa família tinha a 
peculiaridade de quase todas as 
fi lhas terem se casado com nor-
te-americanos”, comenta.

OBSERVADOR
Assim que chegou a Natal, 

vindo de navio do Rio de Janeiro, 
o pequeno Lenine já tinha uma 
ideia de como se dava a eferves-
cência da cidade por conta das 
cartas que sua avó escrevia para 
seu pai, mas mesmo assim fi cou 
impressionado com o clima fes-

teiro que cobria a cidade.
O garoto então prestou exa-

me de admissão para estudar no 
Colégio Atheneu; ainda se lem-
bra de um professor que chegou 
a escrever uma poesia exaltan-
do os alemães, mas gosta mes-
mo de falar sobre o clima fora da 
sala de aula, principalmente so-
bre as “viagens” que alguns ami-
gos faziam na época até o “For-
no do Lixo”.

O local, instalado na Base 
Aérea de Parnamirim, recebia 
esse nome por que era onde os 
norte-americanos jogavam fora 
a maioria dos objetos que, por 

uma falha ou outra, eram con-
siderados defeituosos e sem ser-
ventia para utilização. Eram ci-
garros, caixas de fósforo e prin-
cipalmente as cobiçadas gar-
rafas de cor âmbar da cerveja 
“Budweiser”.

“Sábado de manhã a feira do 
Alecrim amanhecia cheia de co-
pos de vidros, que eram nada 
mais nada menos do que as gar-
rafas de Budweiser cortadas 
para serem revendidas como 
copos”, comenta Lenine, dan-
do um sorriso. “Eu mesmo nun-
ca fui, mas muitos amigos iam 
para o forno do lixo”, recorda.

‘NATALFIELD’ 
REVISADA E AMPLIADA
/ HISTÓRIA /  LIVRO QUE RELATA PARTICIPAÇÃO DE NATAL NO ‘TEATRO DE OPERAÇÕES DO ATLÂNTICO SUL’ DURANTE 
A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL SERÁ RELANÇADO HOJE, 20 ANOS DEPOIS, PELA EDITORA SEBO VERMELHO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Ainda criança, Lenine 
lembra-se também dos 
momentos em que fazia questão 
de passar algum tempo na 
antiga casa de seu avô, alugada 
durante a época da guerra 
para uma senhora inglesa que 
resolveu montar no espaço uma 
hospedaria exclusiva para pilotos.

“A casa fi cava na Av. 
Deodoro da Fonseca, e eu 
morava bem ao lado, em um 
sítio da família, então eu conviva 
ali direto com os pilotos”, 
explica, afi rmando, que a 
Guerra mudou completamente 
a rotina da pacata cidade. 
“Imagine só você sair na Rua 
Dr. Barata e encontrar o Rei da 
Arábia passeando por lá. Era 
muito inusitado para a época”, 
argumenta.

Os agitos não foram poucos, 
e aconteciam principalmente 
na base de Parnamirim, mas 
também na Ribeira, marcando 
o nascimento da região até hoje 
conhecida como a mais boêmia 
de Natal.

“Lá na Ribeira os soldados 
e marinheiros só podiam fi car 
até o “off  limits”, ou seja, por 
volta das 21h, quando todos 
precisavam se recolher nas suas 
bases. Era exatamente nessa 
hora que os homens de Natal 
chegavam no bairro porque 
sabiam que não tinham mais 
competição”, recorda.

O clima de paquera era 
tão grande que os ônibus 
americanos responsáveis por 
levar as moças natalenses 
para as festas da base fi caram 
conhecidos como “Marmita” 
pelos rapazes potiguares, 
em uma insinuação clara e 
machista de que o veículo 
transportava a “comida dos 
americanos”.

Havia ainda os que se 
informavam sobre quais moças, 
de fato, estavam dentro do 
ônibus para então elaborar uma 
lista com todos os nomes e 
sobrenomes fi xando o papel na 
parede da Confeitaria Helvética, 

no Grande Ponto, com o 
intuito de estigmatizar aquelas 
mulheres.

As que se tornavam esposas 
de soldados e marinheiros 
poderiam “ostentar” nos 
chamados “Moonlights”, ou seja, 
passeios noturnos nas lanchas 
ofi ciais da Marinha, regados a 
musica ao vivo e muita comida 
americana.

Em “Natal, USA”, 
considerado desde a sua 
primeira publicação um dos 
relatos mais completos sobre 
a presença norte-americana 
em Natal durante a II Guerra, 
Lenine aborda ainda, ao longo 
de 249 páginas, diversos outros 
aspectos da época, como 
a importância do “Grande 
Hotel”, da “Rua Dr. Barata”, dos 
exageros ufanistas, sobre a visita 
de Roosevelt a Natal, as danças 
e músicas da época, além dos 
primeiros indícios de Guerra 
Fria.

Agora, o autor trabalha no 
próximo livro, o mesmo que 
ele ainda mantém aberto em 
rascunho no Word, na tela do 
computador atrás dele. Trata-
se de uma ampliação de “A 
Reinvenção do Descobrimento”, 
com novo título e nova 
estrutura.

O livro original causa certa 
polêmica entre os historiadores 
por contestar a informação 
de que o Brasil tenha sido 
descoberto em Porto Seguro. 
Lenine acredita e defende que o 
Brasil tenha sido descoberto no 
Rio Grande do Norte. 

“Uma das coisas mais 
fascinantes sobre a história é 
que ela não tem ponto fi nal. 
E eu quero apresentar ao 
público novos pontos da minha 
pesquisa na qual já venho 
trabalhando mais atentamente 
há 8 anos”. “E o senhor pretende 
terminar de escrever quando?” 
“Hoje ainda se os senhores 
não demorarem muito”, brinca 
o jornalista e historiador 
encerrando o papo.

 ▶ Primeira edição causa polêmica entre historiadores por afi mar que Brasil foi descoberto no Rio Grande do Norte

ARGEMIRO LIMA / NJ

UMA GUERRA DE FESTAS

 ▶ Fotografi a de caixões com corpos de norte-americanos ilustra a obra
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Jota Oliveira

FRIENDS
Como acontece todos 
os anos o mais querido 
Renato Teles em idade 
nova na quinta-feira 
passada, sem festa 
programada recebeu os 
amigos chegados para 
sessão resenha e tintins 
na morada do Centro 
Histórico. Ocasião com 
direito a scotch, borbulhas 
arrematados com 
divertimentos de boca e 
uma massa de improviso 
preparada pela amiga 
empresária Conceito, 
Rosalba Carneiro. Noitada 
para poucos e bons, onde 
as pessoas coversaram 
e não falaram como é 
de costume se ver nas 
reuniões da cidade. De 
dez!

PARCERIA
Tom Ford assina pela 
terceira vez consecutiva os 
looks de James Bond, no 
fi lme “007”, interpretado 
pelo ator Daniel Craig. A 
parceria entre o estilista 
e o ator já dura 8 anos e 
promete se estender por 
longos anos. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

MÁQUINA
A Audi bateu recorde e 
entrou para o Guiness 
Book depois que um 
modelo do novo A6 
percorreu 1.865 km com 
apenas um tanque de 
gasolina. O modelo deve 
chegar em breve aqui no 
Brasil.

PREVIEW
Esta semana a fashionista, 
blogueira e empresária, 
Lalá Rudge, lançou sua 
nova coleção de sapatos 
para a UZA. Os sapatos 
tem um estilo romântico 
com detalhes em pérolas, 
que refl ete o estilo da 
fashionista. Veja detalhes 

“Relacionamentos 

são feitos de dois 

inteiros, não de 

duas metades!” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Apagando velinha hoje 
com os vivas da coluna: 
Clécio Azevedo, DJ 
Luís Couto, Fernanda 
Fagundes Tavares, Camila 
Araújo Lima e Haroldo 
Azevedo Filho.
- Hoje é o Dia da 
Amazônia e o Dia do 
Irmão. 

PA
RA
BÉNS

HUB
Os governadores do 
RN, CE e PE, foram 
convocados pela 
presidente da TAM 
para apresentarem seus 
relatórios de viabilidade 
do hub. A reunião 
acontece no próximo 
dia 17 de setembro para 
acertar os últimos pontos 
antes da decisão. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

OPORTUNISTA
Michel Temer está 
esperançoso para ser o 
novo Itamar franco da 
história política. Após 
o enfraquecimento da 
popularidade de Dilma e 
um possível impeachment 
o vice-presidente afi rmou 
que, é difícil Dilma resistir 
mais 3 anos no governo 
com sua impopularidade. 
- Assim, seria mais fácil 
assumir o poder e pela 
primeira vez, fazer com 
que o PMDB conquiste a 
presidência. 

CAMPANHA
Ontem foi lançada 
ofi cialmente a campanha 
do Setembro Cidadão na 
Escola de Governo, no 
Centro Administrativo. A 
cerimônia contou com a 
presença de autoridades 
e convidados da rede 
pública de ensino. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

NEWS
A Lacoste traz de volta 
suas raízes com a 
campanha de Primavera/
Verão 2015. Intitulada 
“Heritage Modern”, 
a marca apresenta a 
releitura de peças clássicas 
inspirada no estilo 
náutico com elegância. 
Leia mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

jotaoliveira@novojornal.jor.br

TECNOLOGIA
Um trio de amigos 
pernambucanos uniram 
a tecnologia e os estudos 
e criaram um aplicativo 
que possibilita a correção 
automática de arquivos 
universitários. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br  

CONCORRÊNCIA 
A Apple pode se tornar 
mais um gigante no 
quesito produções de 
conteúdo para TV. A 
marca, competirá com 
a Netfl ix e Amazon duas 
das maiores que, já se 
encontram no mercado 
das produções há um 
tempo. Leia mais em GFK 
no JotaOliveira.com.br

CLOTHES
A revista MADE TO LIVE 
reuniu diversos looks 
masculinos compostos 
pelas peças mais elegantes 
e poderosas da estação. 
A clássica camisa branca 
agregada aos overcoats 
e à alfaiataria, nunca 
foram tão cobiçadas. 
Leia mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br  

SE LIGUE!
Leia mais em Sounds 
no Blog JotaOliveira.
com.br: Jogo de futebol 
em sua trilha sonora a 
música “We Will Rock 
You” da banda Queen.> 
Leia também em Fashion: 
A cor da sua roupa diz 
muito sobre você.

MOVIMENTO
- Na Pink o som fi ca por 
conta de Os Gonzagas, 
Caddu Rodrigues e DJ 
Gunner, a partir das 22h.
- Na Praia da Pipa a batida 
eletrônica toma conta da 
Ânima Pipa, a partir das 
23h.

da nova coleção em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

PERSONALIDA
Segundo uma publicação 
feita na nova edição da 
Revista Made To Live, o 
relógio usado faz toda 
a diferença na hora de 
compor um look e muito 
mais do que um acessório, 
ele demonstra poder e 
atitude.

AUDIÊNCIA
A ANAC pretende 
regulamentar drones e 
aeromodelos utilizados 
para recreação. O primeiro 
passo será uma audiência 
pública, no auditório da 
Agência, em Brasília, na 
próxima sexta-feira, às 
11h. Leia mais em Take 
a Note no JotaOliveira.
com.br

SALE
Uma pesquisa realizada 
em agosto e divulgada 
esta semana pela Revista 
Exame.com, mostra que 
marcas populares vendem 
carros a preços bem 
acima dos convencionais 
“populares”. A pesquisa foi 
feita na tabela disponível 
nos sites das marcas. 

MAN’S
Em sua nova coleção 
masculina, a Carolina 
Herrera investiu no azul 
marinho, no cinza e 
nos tons terrosos. Aos 
interessados a coleção já 
está disponível nas cinco 
lojas da marca no Brasil 
e o cliente pode ainda 
marcar horário para ir 
até a Maison.

VIAJANTE
Para quem está 
pensando em arrumar as 
malas e cair na estrada, 
mas ainda não em 
destino certo, aí vai uma 
dica... O Oriente reserva 
muitos encantos, que 
vão desde a paradisíaca 
ilha de Koh Samui, até 
os templos dourados 
da Tailândia. Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.
com.br

RED CARPET
Até a próxima sexta, 
Veneza recebe a 72ª 
edição do Venice Film 
Festival. Por lá devem 
passar as maiores 
personalidades do 
cinema mundial. O red 
carpet também atrai a 
atenção de fashionistas, 
pela grande rotatividade 
de celebridades e seus 
icônicos looks.

COMPETIÇÃO
Após Boston anunciar 
a desistência de sediar 
os Jogos Olímpicos 
2024, O Comitê 
Olímpico dos Estados 
Unidos apresentou a 
candidatura de Los 
Angeles para receber a 
competição. Leia mais 
em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

REINADO
Em setembro a Rainha 
Elizabeth II deixa mais 
uma marca sua, na 
história. No próximo dia 
9 de setembro a monarca 
terá o reinado mais 
duradouro, superando 
sua tataravó, a rainha 
Victoria que governou 
durante 63 anos e 216 
dias. 

SUCESSO
A Louis Vuitton lançará 
uma exposição sobre a 
trajetória da marca no 
Grand Palais, em Paris. 
“Volez, Voguez, Voyagez” 
foi o nome escolhido 
para a exposição que, 
vai exibir a jornada da 
grife desde 1854, ano de 
criação, até os dias atuais. 
Leia mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

MUDANÇAS
Mudar é preciso. 
Pensando nisso, os 
coworkings se tornaram 
a grande tendência dos 
escritórios brasileiros. 
A estrutura de 
ambientes corporativos 
oferecem salas e mesas 
para profi ssionais 
independentes que 
levam seus laptops 
para trabalhar em 
um ambiente mais 
descontraído. Vale 
lembrar que, a nossa 
cidade já desfruta dessa 
novidade. 

ARQUIVOARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ Vivas para o DJ antenado Luiz Couto amanhecendo em nova primavera

 ▶ Em idade nova Fernanda Tavares divide felicidade com o muso 

Alonso Nogueira e a herdeira Luiza

 ▶ Abraços de felicitação Haroldo Azevedo Filho 

dividindo poder com a amada Karine

 ▶ Em noite de vivas para Renato Teles, Claudia Bagnoli, 

Léo Patriota e Gutinho Tinôco

JOTA OLIVEIRA

 ▶ Celebrando a vida, nós virginianos: Renato Teles, Marcia Veltrini, Rosalba Carneiro e euzinho

DE

GUERRINHA
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A RETA FINAL da Série C chegou. E 
o América tem uma missão com-
plicadíssima hoje à noite na Arena 
das Dunas. Às 19 horas, o Dragão 
recebe o líder do Grupo A, Forta-
leza-CE, com a missão de derrotar 
o clube cearense e dar um passo 
fundamental na garantia de vaga 
para as quartas de fi nal da Série C 
do Campeonato Brasileiro.

Um empate já garante por 
mais uma rodada o Alvirrubro na 
zona de classifi cação para a próxi-
ma fase. Se vencer, o time chega-
rá aos 27 pontos e fi cará a apenas 
três da liderança da competição. 
E esse é o objetivo do treinador 
americano, que quer contar com o 
apoio de pelo menos 10 mil ameri-
canos nas arquibancadas.

Com a melhor campanha da 
Série C como mandante, o Amé-
rica terá – com a partida diante 
do Fortaleza – mais dois jogos em 
casa nesta fase. Em caso de duas 
vitórias, a equipe praticamente ga-
rante a vaga no mata-mata. E na 
Arena das Dunas o desempenho 
tem sido de gigante: em seis jogos, 
são cinco vitórias e um empate – 
quase 89% de aproveitamento dos 
pontos disputados. 

Para essa partida, o técnico 
americano Roberto Fernandes, no 
entanto, deve ser mais cauteloso e 
fará duas mudanças na equipe ti-
tular do Alvirrubro comparado ao 
time que atuou na vitória contra o 
Vila Nova-GO, por 2 a 1, na última 
rodada. 

O volante Zé Antônio Paulis-
ta, que retorna de suspensão, deve 
formar uma tríade junto com Jud-
son e Léo Gago, que agradou o co-

mandante americano na rodada 
passada, quando fi gurou no time 
principal pela primeira vez, e deve 
permanecer entre os titulares.

Para a entrada do volante 
quem deve ser sacado do selecio-
nado é o atacante Th iago Potiguar. 
Na última apresentação america-
na, apesar do bom resultado con-
quistado pelo Dragão, o jogador 
teve rendimento abaixo da média 
e atuação criticada, sendo substi-

tuído no decorrer da partida.
Assim, Fernandes irá abdicar 

do esquema com três homens de 
frente que tem sido utilizado des-
de o início da temporada. 

Outro que não deve aparecer 
na escalação titular é o lateral-es-
querdo Arthur Henrique. Por sua 
característica ofensiva, o ala deve 
perder posição para Rafael Este-
vam. O objetivo de Fernandes com 
a mudança é evitar o jogo de lado 

de campo e os rápidos contragol-
pes do tricolor cearense. “O Arthur 
vem crescendo, mas é um jogador 
que não tem como a principal ca-
racterística a marcação. A gente 
já tem uma equipe muito ofensi-
va e o Fortaleza trabalha com dois 
pontas muito rápidos. Mas a base, 
diria que 95% do time que vem jo-
gando, é a que se encaixou nes-
sa reta fi nal do treino”, garantiu o 
treinador.

Se existe uma preocupação 
defensiva, o ataque do América 
também busca uma melhor fase. 
O time tem o terceiro melhor po-
der de fogo do Brasil na tempo-
rada, mas diminuiu a média nes-
ta Série C. Até aqui, foram 17 gols 
marcados em 14 rodadas, colo-
cando o ataque do Dragão como o 
quinto melhor do Grupo A – o pior 
dos times que estão no G4.

HORA DA VERDADE
/ FUNIL /  AMÉRICA ENCARA LÍDER FORTALEZA-CE E, SE VENCER, ENCAMINHA CLASSIFICAÇÃO 
PARA SEGUNDA FASE; ROBERTO FERNANDES QUER 10 MIL TORCEDORES RUBROS NA ARENA

LEONARDO ERYS
NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

FORTALEZA PODE GARANTIR 
VAGA NO MATA-MATA

Com campanha quase 
irretocável na Série C (acumula 
apenas duas derrotas), o 
Fortaleza, líder do Grupo A, 
pode garantir classifi cação 
matemática para a segunda 
fase já nesta rodada diante 
do América. Com 30 pontos 
conquistados, o time tem, 
segundo o site Chance de Gol - 
que calcula as probabilidades da 
competição - 99,97% de chances 
de garantir vaga nas quartas de 
fi nal da Série C.

Mas a missão não será fácil, já 
que o América ainda não perdeu 
em casa. Além de encarar o time 
como melhor campanha como 
mandante, o técnico Marcelo 
Chamusca tem dúvidas para 
escalar o Leão. Sem poder contar 
com Ricardo Jesus e Uilliam, 
o treinador pode ter a estreia 
do recém-contratado atacante 
Adriano Martins, que teve seu 
nome publicado no Boletim 
Informativo Diário da CBF ontem.

Outra opção é continuar com 
Lúcio Maranhão no comando 
de ataque do tricolor. O grande 

problema é que o experiente 
camisa 9 convive com a má fase e 
a seca de gols. Além de Lúcio, João 
Pedro, Romarinho e Maranhão 
estão à disposição da comissão 
técnica cearense.

Mesmo com desfalques, o 
ataque do Fortaleza está entre 
os mais poderosos da Série C. 
Até aqui, o clube já balançou 
as redes em 23 oportunidades 
e está atrás apenas do Brasil de 
Pelotas no ranking de artilharia 

mais positiva. Na última rodada, o 
Leão do Pici marcou quatro vezes 
contra o Salgueiro e se consolidou 
na liderança do Grupo A da 
Terceirona.

Além das mudanças no 
ataque, Marcelo Chamusca 
também terá que mexer no 
setor defensivo de sua equipe. 
Sem poder contar com o lateral-
esquerdo Th allyson, suspenso, 
quem deve fi gurar entre os titular 
é o também lateral Radar.

 ▶ Até ontem, o técnico Marcelo Chamusca tinha dúvida em escalar o Leão

ARENA RECEBE 
QUARTO JOGO EM 
UMA SEMANA

A Arena das Dunas vive sua 
semana mais ativa desde que foi 
inaugurada, em janeiro do ano 
passado. Nem na Copa do Mundo 
o estádio recebeu tantas partidas 
em um período tão curto. Quando 
o América entrar em campo para 
encarar o Fortaleza hoje a noite 
será a quarta partida em apenas 
uma semana no estádio. 

Se durante essa temporada só o 
Dragão atuou como mandante na 
Arena das Dunas, nesta semana a 

situação mudou. Isso porque o ABC, 
para tentar sair da crise na Série B, 
voltou a mandar jogos no estádio - 
ontem encarou o Santa Cruz-PE.

Na quarta-feira foi a vez do Fla-
mengo, que, diante do Avaí, mandou 
pela primeira vez na história uma 
partida ofi cial na capital potiguar. O 
time carioca venceu a partida válida 
pela 22ª rodada da Série A por 3 a 0.

Antes disso, o próprio América 
havia mandado, no domingo passa-
do, um jogo contra o Vila Nova-GO, 
também pela Série C do Brasileiro.

Além disso, a Arena das Dunas 
chegou, na sexta-feira passada, a 
receber cinco eventos de maneira 
simultânea.

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas
Horário: 19h
Arbitro: Antônio Rogério 
Batista do Prado - SP

FORTALEZA

Ricardo Berna; Tinga, Lima, 
Adalberto e Radar; Auremir, 
Corrêa, Éverton, Daniel 
Sobralense; Maranhão e Lúcio 
Maranhão (Adriano Martins) 
Técnico: Marcelo Chamusca

AMÉRICA

Pantera; Maguinho, Cléber, 
Zé Antônio Potiguar e Rafael 
Estevam; Judson, Léo Gago, 
Zé Antônio Paulista e Cascata; 
Adriano Pardal e Max
Técnico: Roberto Fernandes

 ▶ Roberto Fernandes (direita) quer 10 mil americanos nas arquibancadas da Arena das Dunas  ▶ O volante Zé Antônio Paulista vai formar trio com Judson e Léo Gago
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